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f Sr. Gobernador El Excmo 
Civil, ha recibido el siguiente 
tcie¿rüina del Jefe de la Casu 
^ v i l de S. E. el Jefe del Es
tado: 

cSus Excelencias me enoar--
gaii le ha?a presente su since
ra gratitud por las atenciones 
Y pruebas de adhesión recibidas 

I ^ ¡raute su estancia en esa clu-
dad de la que han salido muy 
gatisíechos.—Salúdale». 

XTn telegrama concebido en 
Ideáticos términos ha recibido 
C] (Uoiklde de la ciudad, confor
me sfi tía cuenta en la referen-
{.¡a de la Comisión municipal 
permanente, que publicamos en 
otro lugar de este número . 

V o f l i b r a s i i e n t o d e l c o n d e 

d e H o m e c o s i ó s M t r o 

d e l f s t e r i o r d e I s g l a t e r r a 

En la reorganización del Gobierno 
Selwyn Lloyd pasa a ser el 

del Exchequer [rninlsfro 
nuevo 

brilánico 
canciller 

aesendd] 

P r ó x i m o v / a / s i d e / c a n c i / / e f A J 

Londres.— ^El conde de Home 
ha sido nombrado secretario del 
Ex t e r io r del Re ino Unido . 

E n l a m i s m a r e o r g a n i z a c i ó n 
tícl Gobierno, anunciada en D o w -
n i n g Street,. 10, el p r i m e r min i s 
t ro l i a n o m b r a d o a l secretario 
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Esta es la familia del cartero J i m Foster, 
de Rushingtou (Inglaterra). Foster, hom
bro' ingenioso, ha resuelto el problema del 

transporte de su numerosa familia. E n c a r g ó una bicicleta «tándem» 
ea la que viajan él, su esposa y dos de sufi hijos; a l a bicicleta, le 
acopló un remolque en el que meten a los pequeños.- En otra bici
cleta con «tándem» y con «sidecar» viajan otras tres de sus hijas. 

De esta forma, sin mucho dinero, los Foster van de excursión. 
( F o t o «Acalla») 
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Previamente efectuará su visita a Cuba 
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Méjico El jefe del Gobierno 
joviético, N ik i t a Kruschef enca
bezará ia d e l e g a c i ó n sov i é t i c a 
«lie as is t i rá a las ceremonias 
C()nm€nM)ratjvas del 15S) aniver-
«ario de la independencia m e j i 
cana, en Septiembre. 

A su visi ta a Méj ico, p r e c e d e r á 
'a quo Kruschef r e a l i z a r á a Cuba 
en Agosto p r ó x i m o , s e g ú n a n i m -

embajador sovié t ico é n 
Méjico. 
NASSER IRA A C U B A Y 

MEJICO 
. ^ i a n d r i a . — E l presidente de 
^ Gamal Abdel Naáse». ha 
i S ^ i a d o esta Í 1 0 ^ EN AL€-" 
^nflria que v i s i t a r á Cuba y M é 
jico en Marzo del p r ó x i m o a ñ o . 

«asser hizo esta d e c l a r a c i ó n 
j .eli curso de u n a r e c e p c i ó n 

?or la- Embajada cubana a l 
^ s t r o de Defensa de dicho 
oní co í r ¡ a r^an te R a ú l Castro, 
v o í , , ^ 1 ^ 11X1 v i a j e . d e buena 
fiiiw, ^ por varios p a í s e s de 
NüFvLy deI Oriente Medio . 

4 ¿OS^ATAQUES DE CASTRO 

Habana. — Fide l Castro ha 
ficSj1 atacar a IOS EE. U T L , 
tosr^do, a 815 Gobierno de ser 
ÍCfiOA abIe de l a muer te de 
4ÜS Personas. 
hur,pír0, en el discurso que p ro -
ti0 "¿^ con mot ivo del aniversa-
fúnen i revoluc ión , a d u s ó a l r é -
"le 20 finn Bat is ta por l a muer te 
cba .r"? p.ersonas duran te la l u -
Fldei r nida con las fuerzas de 
b'ernn „Stí0- Pero ^ de l Go-
Oobier Ubano declaa-ó que "el 
los ¿ e • norteamericiano a r m ó a 
J H ü e r v S n o s ^ Provocaron las 

i8onádselCas^ro. ante ^- í les de per-
í^a Mal11.111035 al Pie* de l a Sie-
tm T ! * * a ^ r e ? ó : t "Frometa-
^ e i A ,ner a nuestro p a í s co-
^des « P que c o n f e r í a a los 
^h t i r . n^ I a SieiTa I f í aes t r a del 

El americanof'. 
K l ó i Gobierno cubano 
Jte horo palabra Por espacio de 
^ r r i m T - J diez "^^u tos y fue 
í^tos. o frecuentemente por 
^ c E \ m ^ ^ sí ' y a q u i s , no". 

c O V F V ^ T , E N U ? * ^ F A M O S A 
A I R E S R I A D E BUEN(>S 

ft!res- ~ E1 f u t * o y l a 
a<!o i . f0tle ana bomba h<an aso-

^ - ^n i?1110^ c o n f i t e r í a "Af fu i -
bniversaí; "oche de ayer, octavo 
J ^ n n , . ^ 'a muerte de Eva 
w?ta.*los í m t e . c l Pc"odo pero-

^ i a r l ^ t lno ' " t e n t a r o n i n -
a' Poique el ca fé , que 

tiene m á s d é u n siglo, era él t r a 
dic ional centro de r e u n i ó n de l a 
aristocracia a rgen t ina en e! ba
r r io Norte , t a n odiado por P e r ó n . 

El fuego se produjo en la pa r 
te a l t a de l a cocina, p r ó x i m a a l 
s a l ó n de banquetes, pero dos 
c o m p a ñ í a s de bomberos logra ron 
dominar lo en noventa minu tos , 
ü n bombero r e s u l t ó l i g e r a m é n t e 
herido en el pie izquierdo. L a 
bomba e x p l o t ó de madrugada en 
los lavabos de s e ñ o r a s , causando 
heridas a los dos ú n i c o s emplea
dos que h a b í a en el edificio, uno 
de ellos el cajero. L a exp los ión 
d e s t r u y ó las v i t r inas e hizo sa l 
tar las ventanas del ca fé .—Efe . 

e n a u e r a r a n s 

saliente del . Ex t e r i o r , Se iwyn 
L l o y d . canci l ler del Exchequer, 
m i n i s t r o de Hacienda, en susti
t u c i ó n de Jea th Coat A m o r y , que 
se r e t i r a de l a p o l í t i c a , a quien 
se c o n f e r i r á e l t í t u lo do vizconde. 
A m o r y cuenta 60 a ñ o s . 

E d w a r d Hea th , de 44 a ñ o s , de
ja la car tera de T raba jo pa ra 
pasar a ser L o r d del Sello P r i 
vado. C o r r e r á n a su cargo las 
contestaciones formuladas en los 
rConmnes sobre asuntos depen
dientes del Foreing- Office. 

D u c a n Sandys, de 50 a ñ o s , yer
no de C b u r c h i l l , deja la car tera 
de Aviac iOn y pasa a desempe
ñ a r ¡a car tera ds Relaciones con 
la M a n c o m u n i d a d que deja L o r d 
Home. 

Sust i tuye -a Sandys en Avia 
c ión, Peter Thorney Croaft, que 
hace dos a ñ o s d i m i t i ó la Canc i 
l l e r í a del Exchequer, por efecto 
de divergencias en cuanto a la 
fo rma de combat i r las d i f i cu l t a 
des o c o n ó m l c a s . 

C h r i ¿ í o p h e r Soamo. m i e m b r o 
m á s j oven del Gabinete —39 
a ñ o s — , deja l a car tera de Gue
r r a por l a de A g r i c u l t u r a y en 
a q u é l l a lo sust i tuyo J o l m Profu-
me, de 45 a ñ o s , hasta ahora, m i 
n i s t r o sin car te ra para el Fo -
r e i n g Office. 

John H a r é , de 49 a ñ o s , sust i
tuye, a j e a t h en l a cacte-ra de 
Trabajo . 

Enoch Powell , que s a l i ó del Go
bierno al mismo t iempo que 
T h c r n e y Crof t , ha sido n o m b r a 
do m i n i s t r o do Sanidad en sus
t i t u c i ó n do Dorek W a l k e r Sml th , 
qu ien d i m i t i ó Ja semana pasada 
y -L qu ien SG c o n f e r i r á el t í t u lo 
de baronet ( t r a t a m i e n t o de Sir, 
t ransmis ib le ñ o r . h e r e n c i a ) . 

L o r d Ha i l sham, do , 52 a ñ o s , a 
q u i e n sust i tuye Hea th como L o r d 
del Sello Pr ivado, pasa a. ser 
L o r d presidente dei Consejo. P r i 
vado y jefe de la m a y o r í a qn ja 
C á m a r a A l t a , cargos' estos " que 
d é s e i ñ p e ñ a b a el conde do Homo 
y c o n t i n u a r á siendo min i s t ro de 
Ciencias.—Efe.' 

M O C I O N D E C E N S U R A 
Londres — E í p a r t i d o laborista 

p r e s e n t a r á m a ñ a n a en el Par la 
mento l íha m o c i ó n de censura a 
M a c M i l l a n p b r haber hombrado 
a u n pa r pa ra el puesto de m i 
n i s t r o do Asuntos Exteriores. 

E l nombramijento ha removido 
hondos sentimientos, ya que to
dos ios minis t ros do Asuntos E x 
teriores, en las ú l t i m o s veinte 
a ñ o s , h a n pertenecido a los Co
munes — C á m a r a electiva del 
Par lamento— lo que permi te que 
sean interpeladois p o r los m i e m 
bros de la c i tada C á m a r a legis
la t iva . U n par sólo puede habla r 
en l a . C á m a r a do los Lores. No 
puede d i r ig i r se a los Comunes V 
sólo v is i ta r esta C á m a r a y o i r 
las .deliberaciones desdo las t r i 
bunas. 
P R O X m O V I A J E D E A D E -

N A U E R A P A R I S 
Bonn .— E l canci l ler Adenauer 

m a r c h a r á a P a r í s el d í a 29 pa
r a celebrar conversaciones- con 
el nresidtmte De Gaui ie . 

Von- Rrentano, min i s t ro de 
Aslmtos Exteriores, a c o m p a ñ a r á 
a l canciller.—Efe. 

L a s p r ó x i m a s e t a p a s d e l a e s t a b i l i z a c i ó n 

s e r á n d e p r o g r e s o y d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o 

Plena confianza del ministro de Hacienda 
ante las futuras tareas de reestructuración 

M a d r i d . — El min i s t ro de H a 
cienda b a hecho anas interesan
tes declaraciones a l p e r i ó d i c o 
" T a " a l cumplirse el p r imer a ñ o 
d e s p u é s de la p u b l i c a c i ó n de las 
leyes, decretos y disposiciones, 
que comprenden el p l a n de esta
b i l i zac ión . 

"Son bien conocidos —dice e l 
s e ñ o r Navarro Rubio— los resul
tados obtenidos por las medidas 
estabilizadoras y no tor ia la t ras
cendencia del . l lamado p lan de 
e s t ab i l i z ac ión , en todos los ó r d e 
nes de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a " . 
Prefiere destacar, con ocas ión del 
aniversario de l a p u b l i c a c i ó n del 
decreto-ley de o r d e n a c i ó n econó
mica , l a p r o y e c c i ó n del p i a n ha
cia el fu tu ro . "De lo cue es pre
sento y t iende a ser pasado 
—agrega— es decir, de la estabi
l i zac ión , t a n sóio qxüero hacer 
constar, por ser de .lusticia,' que 
el éx i to logrado no hubiera sido 
posible s in l a c o l a b o r a c i ó n do t o 
dos, gobernantes y gobernados, y 
la a c t i t u d decidida con que, des
pués! de l a cuidadosa elabora
c ión del p lan , se puso é s t e en 
p r á c t i c a . Es precisamente esa de
cis ión lo que m á s h a sorpremlido 
a los observadores extran.ieros y 
a los organismos internacionales 
y l a c o n f i r m a c i ó n de la insospe
chada' capacidad de a c c i ó n del 
pueblo e s p a ñ o l , cuando se lanza 
con denuedo y c o n v i c c i ó n a una 
tarea de ampl io alcance nacio
n a l , lo que nos hace contemplar 
con op t imismo el porvenir , que 
nos reserve a todos una impor 
t an t e tarea desarrollada. L a es
t a b i l i z a c i ó n nos puso en contac
t o con l a real idad sobre la que 
tenemos que operar erí las p r ó x i 
mas etapas, que s e r á n de progre
so y desarrollo económico . " 

A f i r m a d e s p u é s M: m in i s t ro que 
las medidas adoptadas por e l Go
bierno y las que las c i rcuns tan
cias aconsejaron adoptar para 
v i t a l i za r los sectores clave de 
nuestra e c o n o m í a , y aquellos de 
mayor efecto mul t ip l i cador e s t á n 
dando sus frutos, y los s e g u i r á n 
dando en los p r ó x i m o s meses, 
porque no son medidas ocasiona
les de eficacia m o m e n t á n e a , sino 
que aseguran u n a cier ta pe rma
nencia de l a ac t iv idad producto
r a en los sectores mencionados 
y en los que con ellas se encuen
t r a n relacionados directa o i n d i 
rectamente. 

. No considera e l s e ñ o r Navarro 
Rubio que el momento ac tua l sea 
l a o r i e n t a c i ó n i n v e r j á de hace u n 
a ñ o , porque "si l a e s t ab i l i z ac ión 
se propuso f renar tendencias es
peculativas y cegar los manan»-
tiales de la in f l ac ión , l a react iva
c ión no puede consistir ,—aunque 
en una v i s ión p r i m a r i a a s í pudie
r a pensarse— en dar marcha 
a t r á s , a f lo jando aquellos frenos, 
n i en f ac i l i t a r a quienes a ñ o r e n 
situaciones pasadas, el regreso a 
posiciones de pr iv i legio o mono
polios". 

Y a ñ a d e : " C i r c u n s c r i b i é n d o m e 
a l á m b i t o de competencia de m i 
Depar tamento en r e l a c i ó n con l a 
p o l í t i c a mone ta r ia y financiera 
es dif íci l perc ib i r l a diferencia 
entre lo que s ign i f i ca r í a u n a me
r a —o irrazonable— renuncia a 
l a estabil idad y la puesta en p r á c 
t i ca de u n a p o l í t i c a qu,* impulsa 
l a r e e s t r u c t u r a c i ó n y . con el la el 
desarrollo e c o n ó m i c o " . Subraya a 
c o n t i n u a c i ó n que se ha de pres
t a r a t e n c i ó n a la f i n a n c i a c i ó n de 
las nuevas inversiones que aco
metan las empresas p e q u e ñ a s y 
medidas y á los proyectos de 
a g r u p a c i ó n , de m o d e r n i z a c i ó n glo
bal de sectores industr iales con
cretos, como el de l a i ndus t r i a 
t e x t i l algodonera, recientemente 
considerados por e l Gobierno. Pa
r a estas finalidades se ha de pro
curar que nunca fa l ten los me
dios financieros, como tampoco 

para las inversiones reproductivas 
en la esfera p ú b l i c a — v í a s de co
m u n i c a c i ó n , r e g a d í o s , etc.— en l a 
medida que p e r m i t a n los medios 
disponibles y l a posible d i s m i n u 
c ión de otros gastos p ú b l i c o s " . 

In terrogado acerca de si puede 
decirse, a l cabo de u n a ñ o de es
tab i l idad , que se cuenta con los 
medios para l a r e e s t r u c t u r a c i ó n , 
e l s e ñ o r Navarro Rubio declara: 
"Puede darse u n a respuesta a f i r 
m a t i v a de confianza plena, sobre 
todo si, como es de esperar, se
guimos contando con l a decidida 

Convocatoria 
de elecciones 

sindicales 
C o m e n z a r á n e l d í a 1 3 

d e O c t u b r e p r ó x i m o 

Madrid.—Por decreto de la Secre
tar ía General del Movimiento, que 
publ icará el «Boletín Oficial del Es
tado», m a ñ a n a se convocan eleccio
nes sindicales, que se celebrarán 
en las fechas siguientes: 13 al 17 
de Octubre próximo, para la provi
sión de los cargos electivos locales; 
14 al 16 de Diciembre, para las en
tidades provinciales; 4 al 7 de Fe
brero, del próximo año, para los 
cargos electivos de ámbi to nacional. 

Con carác te r , previo a la provi
sión de, cargos sindicales locales se 
celebrarán las elecciones de enla
ces sindicales y vocales - jurados de 
empresa-en las fechas .del 24 al 27 
y 28 ai 30 de Septiembre • de este 
año, respectivamente. Los candida
tos electos se posesionarán de los 
cargos dentro del plazo de quince 
días siguientes a l do aprobación de 
las elecciones, cesando los actuales 
titulares en su' desempeño con ca
rác t e r s imul táneo a la toma de po
sesión de los que • hayan de susti
tuirles.—Cifra 

c o l a b o r a c i ó n y apoyo de todos los 
e s p a ñ o l e s , que supieron hacerse 
cargo de la trascendencia del 
p l a n de e s t ab i l i z ac ión , lo com
prendieron y lo apoyaron s in re
servas. Si los observadores ex
tranjeros se sorprendieron ante 
l a capacidad de a c c i ó n y de sa
cr i f ic io de E s p a ñ a —dice por ú l 
t imo—, en la etapa de es tabi l i 
zac ión , estamos seguros de que 
h a n de a d m i r a r igualmente la 
marcha de nuestra Pa t r i a hacia 
l a r e e s t r u c t u r a c i ó n que h a r á po
sible, m á s fác i l y vivo, e l desarro
l lo equil ibrado de l a e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a , en esta era de paz, de 
prosperidad y de a r m o n í a social, 
bajo el mando de Francisco 
Franco".—Cifra. 
E L M I N I S T R O D E L A 

G O B E R N A C I O N , E N 
L I E R O A N E S 
Santander. — E l min i s t ro de 

la G o b e r n a c i ó n , s e ñ e r Alonso Ve
ga, a c o m p a ñ a d o de su esposa l l e 
go a Licrganes. E n asta localidad 
p a s a r á unos d í a s de descanso. 
E N 1 R E G A D E V I V I E N D A S 

J a é n . — ,E l prelado de l a d ióce 
sis, ha entregado los t í t u lo s de 
cuarenta casas, construidas por 
C á r í t a s Diocesana, a sus t i tu lares , 
familias humildes de distintas pa
r roquias de la ciudad. Este grupo, 
denominado de San Víc'enU; de 
F a ú l , consta de casas u n l í a m l l la
res, de u n a sola p lan ta , y se han 
construido acogidas a las subven
ciones del m i n l s í e r í ó de la V i v i e n 
da y con diversas aportaciones 
recogidas por Caritas Diocesana. 
Las viviendas se entregan con su 
u r b a n i z a c i ó n te rminada , sumi -
n i s t i o de agua potable y luz eléc
t r ica , 
O R D E N E S S A G R A D A S . 

L é r i d a . — Por p r imera vez en 
los ú l t i m o s 25 a ñ o s , e l obispo de 
UrgelL. c o - p r í n c i p o soberano de 
los" valles de Andor ra , ha adminis
t rado ordenes sagradas a seis 
sacerdotes y religiosos en la c iu 
dad de Balaguer. nerteneciente a 
esta dióces is del Nor t e de la pro
vinc ia . E l doctor Iglesias N a v a r r o 
hizo en el curso del acto u n Lla
mamiento a las vocaciones re l i 
giosas^—Cifra 

" L a M o r a l e s 

s i e m p r e l a 

m i s m a " d i c e 

e l P a d r e S a n t o 

S. S. Juan X X / / / re fufa 
e r r ó n e o s conceptos ê i 
relación con eí próximo 

Concilio Ecuménico 
R o m a . — Por " m o t u p r o p i o " 

publicado hoy, Su Sant idad J u a n 
X X I I L siguiendo l a senda de re
formas, emprendida por P í o X I I , 
Introduce aJgunas Blmplif icaclo-
nes en el misal y en el b rev ia r io 
de r i t o la t ino , que s e r á n de api i -
c a c i ú n a p a r t i r de p r i m e r o d » 
Enero p r ó x i m o . — E f e . 

D I S C U R S O D E L 
P A D R E S A N T O 

Castelgandolfo. — Su Sant idad 
Juan X X I I I ha concedido su p r i 
mera audiencia general del a ñ o en 
esta residencia pon t i f i c ia de vera
no. Unes diez m i l fieies, I tal ianos 
y de otras m u y diversas naciona
lidades, ac lamaron c o n entusias
m o al Padre Santo. 

E n l a forma sencilla que suelo 
caracterizar su discurso, J i t an 
X X I I I dijo- que se h a n escrito ya 
muchas inexacti tudes acerca dei 
p r ó x i m o Conci l io E c u m é n i c o , lo 
misino que e c u r r i ó ten o c a s i ó n 
del anter ior , el do 1€67-1870. Se ha 
dicho, m a n i f e s t ó el Padre Santo, 
que i a Iglesia va a "alinearse con 
el orden c i v i l moderno y a conc i 
l l a r su l ibe r t ad a p o s t ó l i c a c o n las 
exigencias de los diversos Esta-

• dcisr'. " L a Iglesia l leva veinte si
glos hablando y su pa labra e» 
eterna'", d i j o el Pon t í f i ce , recha^ 
zando ¡a anter ior y a ñ a d i e n d o , en-

n t re otros conceptos: " L a m o r a l es 
" siempre la m l s i ñ a , a pesar de que 

algunos qu ie ran hoy que ciertas 
' cosas dejen de consirererse peca

do. L a m o r a l es siempre la misma; 
' Qrlsto slemplre el mismo y la fuer

za de u n pueblo sigue b a s á n d o s e 
en la mora l , la just icia, la gracia 
y la responsabilidad, 
. L a Ig.'esie. sp moderniza en cier

to modo, pero só lo ' en p e q u e ñ o s 
detalles. L a baso sigue siendo l a 
misma".—Efe. 

d e l s e c r e f a r i o 

G o b i e r n o b e l g a 

También conferenció con el Rey Balduino 

P r o J o n g a d a e n t r e v i s t a 

d e J a O N U c o n e l 

Como los sucesos dei Congo afectan a la economía del país él 
Gobierno de Bruselas presentará al Parlamento un plan de austeridad 

i m n u IE 5* w m m m -
m m m m n m m n m m \ m 

nt m t r , Eli lliíIDI OE Eiifl 

Dos vistas generales de los magn í f i cos grupos de viviendas construidos por l a Cooperativa 
"Santo Domingo de G u z m á n " . que fueron bendecidoí : e inaugurados ayer en M i r a n d a de Ebro. 
con asistencia del gobernador c i v i l don Servando F e r n á n d e z - V i c t o r i © y Camps^ presidente de 
la D i p u t a c i ó n prov inc ia l , don Fernando Dancama y otras personalidades. En el grabado infe

rior, u n momento de la b e n d i c i ó n de uno de los bloques,—(Fotos FEDE) 

Bruselas. — E l secretario ge
nera l de las Naciones Unidas, h a 
llegado a Bruselas en av ión , p r o 
cedente de Nueva Y o r k , con ob
je to de celebrar conversaciones 
con los altos funcionar ios del Go
bierno belga en t o m o a la s i tua 
c ión en e l Congo. 

H a m m a r s k j o l d , con la cara se
r i a y vis t iendo u n t ra je gris, r e 
v i s tó l igeramente l a c o m p a ñ í a de 
soldados belgas que r e n d í a hono
res en e l aeropuerto y, d e s p u é s , 
sub ió a u n a u t o m ó v i l en el que se 
t r a s l a d ó inmedia tamente a l a re 
sidencia del je fe de l Gobierno, 
G a s t ó n Eyskens. 
R E U N I O N CON E L GOBIERNO 

Y C O N E L R E Y 
Bruselas. — L a r e u n i ó n m i n i s 

te r ia l , a la que a s i s t i ó e l secre
t a r i o de la O N U , d u r ó algo m á s 
de lo esperado y d e s p u é s , H a m 
marsk jo ld se e n t r e v i s t ó con el 
Rey Balduino . duran te 40 m i n u 
tos. 

A preguntas de los in fo rmado
res en r e l a c i ó n con las not ic ias 
de que todos los belgas deben 
abandonar K a t a n g a e l secretario 
de la O N U r e s p o n d i ó : "No deseo 
hacer n i n g ú n c o m e n t a r í a por e l 
momento".—Efe. 
DECLARACIONES DE M I N I S 

TROS BELGAS 
Bruselas. — E l jefe del Gobier

no belga, ha declarado en u n a 
conferencia de Prensa que des
p u é s de las conversaciones m a n 
tenidas, du ran te cinco horas, en
t r e su Gobinete y el secretario 
general de l a O N U que no se h a 
b í a n producido cambios en la po* 
l í t i ca belga sobre el Congo. 

E l m i n i s t r o de Defensa d i jo que 
las t ropas belgas só lo se r e t i r a 
r í a n del Congo, cuando tuviese 
plena g a r a n t í a de que las fuerzas 
de l a O N U p o d í a n mantener el 
orden en el p a í s . 

Pierre Wigny , m i n i s t r o del E x 
ter ior , d e c l a r ó que l a c u e s t i ó n de 
las bases mi l i ta res belgas en e l 
Congo es asunto aparte de l de la 
i n t e r v e n c i ó n m i l i t a r , y que era 
una m a t e r i a a d iscut i r por los 
Gobiernos b e l g a y congo lé s , 
cuando l a s i t u a c i ó n estuviese m á s 
calmada. 

Eyskens d i jo t a m b i é n que l a 
actual s i t u a c i ó n en el Congo afec
t a r í a a l a e c o n o m í a de B é l g i c a 
y que tenia el p r o p ó s i t o de p re 
sentar a l Par lamento u n progra
m a de austeridad. Su Gobierno, 
a ñ a d i ó , e s t a r í a dispuesto a d i m i 
t i r si t a l p rograma no era apro
bado. A g r e g ó d e s p u é s que H a m 
marsk jo ld t e n í a "conocimiento 
de nuestra po l í t i c a de i n t e r v e n 
c ión m i l i t a r para salvar vidas en 
el Congo". E l secretario general 
de la ONU, a ñ a d i ó , ha i n f o r m a 
do a los minis t ros belgas oue las 
fuerzas de las Naciones Unidas 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 
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Siguen llegando al Congo unidades de diversos pa í ses , de acilaiv 
do con las decisiones de la O N U . He aqui u n grupo de 

expedicionarios.— { F o t o E u r o p a » Press) 

C o n c e s i ó n e f e s u i w e n d o n e s 

p o r e l E s t a d o a c i e r t a c l a s e 

d e v i v i e n d a s d e t i p o r u r a l 

Entregará 30.000 pesetas, siempre que 
su presupuesto no exceda de las 55.000 

La DiretciliD M m \ de U m W m M W m iiaíoitaisDte 

i m i m l i simple petídúo por carta) plaoos de [oostmecioaes 

p DO reliasen ese tosió y se adapleo a las diversas regiones 
M a d r i d . — Con 30.000 pesetas s u b v e n c i o n a r á el Estado toda v i 

vienda de nueva c o n s t r u c c i ó n en e l á m b i t o r u r a l , y cuyo p r e s u p u e s » 
to no exceda de las 55.000 pesetas. E l Min i s t e r io de A g r i c u l t u r a d i s 
pone de u n con jun to de protot ipos de viviendas rurales algunas de 
las cuales no rebasan de presupuestos t o t a l las 55.000 pesetas. Los 
planos necesarios e s t á n estudiados para adaptarse a las dis t intas 
regiones e s p a ñ o l a s y son faci l i tados g ra tu i t amente por l a D i r e c c i ó n 
General de A g r i c u l t u r a mediante p e t i c i ó n hecha por ca r ta . 

Como ejemplo, u n a v iv ienda r ú s t i c a fác i l de cons t ru i r y cuyo 
presupuesto no excede de 55.000 ptas. consta de tres dormi tor ios ca
paces pa ra dos camas, cocina-comedor, despensa y cuar to de aseo. 
L a ed i f i cac ión es de u n a sola p l an ta . E s t á dotada de Ja I n s t a l a c i ó n 
para agua cor r ien te en lavabos, fregadero y aseos. Cuando no se 
disponde de agua corr iente , u n d e p ó s i t o elevado, si tuado en el cie
lo raso de l a casa í a c ü i t a e l agua p a r a todos los servicios.—Cifra. 
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C O N reitera-
rión h «• ni os 

tarnuilado obser
vaciones aceren 
del deplorable 
tado que présenla 
Ut Iluminación ex-
C erior de la Ca
tedral. 

II o j , nuevft'r 
inente, tem'inoH 
qu& Insistir sobr»» ese tema, por
que estábiles dentro de la época 
en que mayor es el paso de turis
tas por nuestra ciudad y son mu-
chos íbs que admiran nuestro pre-
oiadu monumento catedralicio du
rante la noche. 

Y es que no se t rata ya de que 
dlnbu i luminación resulte pobre 
anacrón ica y desde luego poco en 
foMsonaneia eon lo que la Cate
dral merece, habida cuenta de 
cuanto ha avanzado la técnica de 
la luminotecnia. S.uc.ede, además , 
que durante unos cuantos d ías los 
lóeos que irradian su luz sobre la 
"picolilla» Norte, por razones que 
deHconocemos, no han funcionado. 
Y, claro es, el efecto que produce 
esa parcial pemunbra no sólo po
ne de relieve aquel defecto antes 
aludido sino, además, .un deficien
te funcionamiento, digno de ser 
reparado con urgencia. 

Además , ese fallo ha coincidido 
con días en que sobre Burgos sf»-
ha voleado im n ú m e r o poco co
mún de visitantes, nacionales y ex
tranjeros. Y eso hace que nos 
preocupe aún más . 

Resulta eseneial una observa-

c i ó n diaria de 
nervlclos »le tanto 
Interés como és
te, de modo que 
Mi en ellos se pro
duce alguna cve-
lía la reparación 
Ue ella se eteetúe 
t i n pérdida de 

M g ^ M M M t t M H 'i^uipo, es decir 
^ " ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ Un que transcu

rran s i q u i e r a 
veinticnafro horas. 

Este es uno de los medios de pa
liar, es decir, de hacer menos os-
tenfübles los inoonveníentes del an
tiquísimo sistema de Iluminación 
de nuestra Catedral. Porque si és
te es pobre y, además , presenta 
esos apagones tan ostensibles, ha
bría que pensar en que es mejor 
que no se encienda, cosa que si 
bien sería deplorable, al f in y al 
cabo no podría interpretarse como 
descuido o indolencia, aunque ni 
uno ni otra sean reales. 

Claro es que, por nuestra narle, 
no deseamos sino una. cosa: que 
nuestro m á s famoso monumento, 
en ese como en todos los aspectos 
acredite el afán de todos los bur-
galeses por mostrarlo como joya 
celosamente cuidada. Y, por tan
to, hemos de insistir, sobre cir
cunstancias del momento, en que 
se afronte, de manera decidida, la 
resolución definitiva de ese pro
blema, modernizando las instala
ciones actuales para que respon
dan plenamente a las aspiraciones 
dé lá ciudad y a cuanto merece 
miesti o (r-mpio catedralicio, con su 
renombre universal.—B. I . 
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h ú r g a l e s c 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el d ía de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Mariano López 
y Martín y Mar ía Yolanda F e r n á n 
dez y Munguía. 

M a t r i m o n i o s : Don Tomún 
Emilio Ferarios y Hernando con 
doña Juliana Ruiz Mart ín , hoy, a 
las doce, en San Cosme y San Da-
m ¡á n. 

D e f u n c i o n e s : Felisa Ríos y 
Reguero, de G5 años, de Castrover-
de de Esgueva, Hospital provincial. 

G A F A S S O i 
•lija ¿utriB aeii 

I 2 A M I L 
OLA STFrC A C I O N D E VTAñ 

P E O U A 1 1 Í A S . — U n a Orden del 
M i n i s t o r i o de A ^ r i c u l t u r a , inser
ta en el " B o l e t í n Of ic ia l del Es
tado" n ú m e r o 178, de fecha 26 

l i s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

M a s c u U n o 

T I T U L O S — Se han recibido 
eji esta Escuela los t í t u l o s de 
maestro p r imera e n s e ñ a n z a , 
a favor de don Ladis lao Salda-
ñ a Tobar , don J e s ú s V i v a r Po
ya, d o n Rafael L ó p e z Serna, 
don M a r i a n o Ca lvo S á i z , d o n 
Avel ino de Paz V á z q u e z , d o n 
J o s é Javier F e r n á n d e z D o n á z a r 
y don G e r m á n Castro G o n z á 
lez. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

ASCENSOS. — Se asciende a 
c a p i t á n de Ingenieros a l tenien-
1,i• fie dicha A r m a don Francis
co Jav ie r Cano-Manue l A b á r -
zuza,i del Parque Ceht ra l de 
Transmisiones de E l Pardo. 

A u x i l i o S o c i a l 

A V I S O . - - Se ruega a todos 
IOS d u e ñ o s d é liares, tabernas, 
Sociedades, hoteles, c o n f i t e r í a s y 
s e ñ o r e s empresarios de espec
t á c u l o s , que se pasen por esta 
Lelpe .ac ión p r o v i n c i a l de " A u x i 
l i o Social" , para hacerles entre
ga de Joá emblemas correspon
dientes a l a tercera c u e s t a c i ó n 
d' l p í - fsente mes de Ju l io , que 
se (V'ii h r a r á en d p r ó x i m o do
mingo, d í a 31. 

D e l e g a c i ó n p r o i d n c i a l 

d e J u v e n t u d e s 

C A M P A M E N T O " R O D R I G O 
D I A Z D E V I V A R " D E Q U I N 
TA N A R D E L A S I E R R A . — 
Se pone en conocimiento de los 
familiar.-:: de los acampados que 
asisten al turnó ' , q u é e s t á Dele
g a c i ó n p r o v i n c i a l viene cele
brando m el Campamento de 

Qu in tana r de la S i t r r a , que ma
ñ a n a , viernes, a las cinco y me
d ia de la tarde, t e n d r á lugar el 
acto do clausura, al que se i n 
v i t a a todos aquellos. 

Cuantos deseen asist ir a la 
clausura u t i l i zando sus propios 
medios, e s t á n facultados para 
hacer el regreso a Burgos acom
p a ñ a d o s de los acampados que 
lo deseen. 

A las nueve do l a tarde dol 
refer ido d í a , en la iglesia de la 
Merced, pun to de d i s l o c a c i ó n de 
las expediciones, se c a n t a r á una 
Salve en a c c i ó n de gracias por 
él feliz resul tado de l Campa
mento. 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

C I T A C I O N — Se ruega a l a l 
férez de complemento don Ro
berto P é r e z Alvarez, se persone 
a l a brevedad posible, en e l Ne
gociado de Quin tas de la Secre
t a r í a M u n i c i p a l , p a r a u n Ssüri 
tp q ü é le interesa. 

O f i c i n a p r o v i n c i a l d e 
C o l o c a c i ó n 

C A R T I L L A P R O F E S I O N A L -
.Se advier te a todas las empre
sas, tanto de la cap i ta l como tie 
la p rov inc ia , que el s á b a d o , d í a 
30, ( e rmina el plazo pa ra l a pre
s e n t a c i ó n de solici tudes de la 
C a r t i l l a profesional para sus 
irabajadores, debiendo presentar 
las solicitudes ern esta Ofic ina 
las empresas do la Comarca l de 
Burgos y en cada una de las Co
marcales las que tengan situadas 
el lugar de t rabajo en el s i t io 
respectivo. 

S i n d i c a t o p r o v i n c i a l d e 
I n d u s t r i a s Q u í m i c a s 

L I C E N C I A F I S C A L . — P a r a 
su i n f o n n e a la O r g a n i z a c i ó n 

COLISEO. — "Nuestras h i j a s " 
(3) y " E l t r e n de las 3.10" (3 ) . 

A V E N I D A . — " B r i n d o p o r t í " 
,(s. cv) E s p e c t á c u l o de variedades". 

CAL AGRAVAS. — " L a bella des
conocida" (3) y "Camino a B a l l " 
CÍR) . . 

CiiitíiúN.— "Escorla de presi^ 
símtf* (s. c.) 

G R A N T E A T R O . — "Orden d e 
e j e c u c i ó n " (3) y " L i l i fa l ta a c la -
Bft" (3) . 

REX.— "Este hombre es peligro 
so" (2) y "Sexto cont inente" ( I ) . 

A S T O R I A . — " D e s a f í o en l a c i u 
dad m u e r t a " (3) y " C a ñ a s y barro ' 
(3Ei). ^jL¿j¿k. 

N O V E D A D E S . — " L a .sirena y 
el d e l f í n " (3 ) . 

A V E N I D A . — "Due lo en e l fon
do del m a r " (3). 

S indica l , nos ha sido r e m i t i d o 
el Proyecto do Licenc ia Fiscal 
correspondiente a l a R a m a do 
Quimicas , y Normas generales 
para su a p l i c a c i ó n , procedentes 
del Min i s t e r io de Hacienda y, a 
los efectos consiguientes, se rue
ga que cualquier empresa que 
desee hacer sugerencias, las haga 
a t r a v é s de este S ind ica to p r o 
v i n c i a l , antes del d í a 8 del p r ó 
x i m o mes de Agosto, pa ra que 
puedan ser tenidas en conside
r a c i ó n . 

,,,,sEl"pfoye~cto de referencia po
d r á examinarse en estas Of i c i 
nas cua lquier d í a laborable en 
las horas de nueve a dos de l a 
m a ñ a n a y de cinco a ocho de l a 
tarde . 

A V I S O 

del actual , dispone la clasifica
c i ó n de V í a s Pecuarias del t é r 
mino mun ic ipa l de Hbntanas . 

Optica Intarnaclonal 
M l l m a M h k ú 

E s p o l ó n n ú m . SO 
Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia d© cristales 
ó p t i c o s . Inmenso s u r t i d » «n 

monturas , 
rreelos m u y económicas 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
C u ñ a d o , Plaza de P r i m o d é R i 
vera, 2; Ilesse M u r g a , F e r n á n 
G o M ' / á h / 53 y L i b r a d o r , Zato 
rre , l . | .. 

m ú í m e e e i i s 
Se necesita, imprescindible bue
nos informes. C o r r o c e r í a s del V a l . 

C7 San J u l i á n , 11 y 13. 

E L CUPON PRO - CIEGOS.—En 
el sorteo celebrado el d ía de ayer 
resultó premiado con 250 pesetas 
el número 34 y con 25 pesetas to
dos los números terminados en 34. 

A C L A R A C I O N . — Por un er ror 
en el o r i g ina l , en la esquela de 
p r imer aniversar io del fa l l e c i -
miento de d o n A le j and ro L a m a 
R o d r í g u e z (q . o. p. d.) se consig
n ó c ó m o segundo ape l l ido del f i 
nado el de Do L a m a cuando es
te era, como decimos, e r r ó n e o . 

Maestros jubilados 
Por el presento so les invita a 

firmar, en la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros, apro
vechando la oportunidad del cobro 
de la pensión mensual de la Mutua
lidad dol Magisterio, la instancia 
dirigida a la Presidencia del Go
bierno sobre los quinquenios. Sólo 
f i lmarán los jubilados con. posterio
ridad a l 18 de Julio de 1950. 

L A COMISION 

Nuestros t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

B O L E T I N M E T E O R O L o a i -
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
dia 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 691,3; a las dos de la 
tarde, 692,2; a las siete de la 
tarde, 691,4. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x i m a , 24,6 grados, a las 17 horas; 
m í n i m a , 14,2, a las 6,45. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
SE., 31.8 K m s ; a las dos de la 
tarde, E., 36 K m s . ; a las siete de 
la tarde, E., 21,6 K m s . 

Recorr ido, 365,5 K m s . 
í jüméd .ad , 43 por 100. 

— I d é n t i c o tes t imonio de gra t i 
tud expresan la esposa e h i jos del 
teniente coronel de Intendencia 
den Francisco N o g u é s Mezqui ta , 
fallecido el domingo ú i t i m o en 
nuestra c iudad. 

— A n á l o g a e x p r e s i ó n de agrade
c imien to nos ruegan la esposa y 
d e m á s fami l ia de d o n M a n u e l 
Alonso Turr ientes , que dejo de 
exist ir en esta Capi tá í el pasado 
d í a 21, 

SUFRE INSOLACION. — A l a 
una de la tarde de ayer i n g r e s ó 
en la Gasa de Socorro, Milagros 
G a b a r r i G i m é n e z , gi tana, que su
f r ía los efectos de una in so l ac ión . 

Los facul tat ivos de guardia de 
dicho Centro, que la atendieron, 
s é reservaron el p r o n ó s t i c o y de-
t e r m i n a r i n su ingreso en el Hos
p i t a l Provincia l . 

A T R O P E L L A D O P O R U N CA
R R O . — A pr imeras horas de la 
m a ñ a n a de ayer fueron requer i 
dos, desde M a d r i d de Cadcrechas, 
los sérviicios de la ambulanc ia de 
la Cruz Roja , para trasladar a 
nuestra ciudad al vecino de dicha 
í local idad, Ave l ino Hoz Hoz, a 
quien parece ser a t r e p e l l ó u n 
carro, c a u s á n d o l e maga l l amien to 
general en el tob i l lo . 

I n g r e s ó en la c l í n i c a de San 
J u a n de Dios. 

KJl mejor mueble de 
su casa, un 

^ Además el m á s út i l 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E B O Y 

Ss. Ca ta l ina T o m á s , vg., Naza-
r l c , Cebe, Víctor , Inocencio, IMis-
taqulo , mrs . 

Misa , con r i t o doble y color 
blanco, de Santa Cata l ina To-
m á s , segunda o r a c i ó n de San N a . 
zar io y cprs., mrs., tercera E t 
f á m u l a s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. M a r t a , vg., Fé l i x I I I , U r 
bano I I , pp., Luc i la , l i ea t r i z , F lo
ra , vgs., Olava, rey, Eugenio, Teo-
dere, A n t o n i n o , mrs. 

Misa, con r i t o simple y color 
blanco, de Santa M a r t a , segunda 
o r a c i ó n de San F é l i x , tercera E t 
f á m u l o s . 

C U L T O S 
S A N P E D R O D E L A F U E N T E . 

A.seciacion de l a V i r g e n Nuestra 
S e ñ o r a de los Dolores . Cultos del 
mes de Julio. Por la m a ñ a n a , íS 
í á s ocho, misa rezada y c o i m i n i u n 
eencral. Por la tarde, a las siet" 
y media, rosario, corona y salve 
cantada. 

M E R C E D : Novena d é San I g 
nacio de Loyo la . Por la m a ñ a 
na, antes de todas las misas. Por 
la tarde, a las ocho, predicando 
los d í a s 29, 30 y 31 el R. P. J o s é 
R a m ó n M a r t í n e z de Legarza, 

•Si J. 
C A P I L L A D E L A S H E R M A N I -

T A S D E L O S P O B R E S : Novena 
en honor de Santa M a r t a . Por 
la tarde, a las sois. 

ASILO D E HERMANISTAS.^- . 
Festividad de Santa Marta. -

Mañana , viernes, a las siete y me
dia y nueve, misas de comunión. A 
las once, misa solemne. 

Por latarde, a las seis función f i 
nal del novenario, con .sermón ,a 
cargo de un R. P. del Corazón de 
María . 

C A T E D R A L : Novena en honor 
de Santo D o m i n g o de G u z m á n . 
Por la noche, a las ocho, con ser
m ó n por e l R. P. L u i s Herreros, 
profesor de la Univers idad de Sa
lamanca. 

m 

Oel D Í A K í O D E 

r r e s p o n d i e n t e 

28 d e J u l i o de 
c o r r e s p o n d i e n t e ni , ^ 

' S Í , 

( Í R A T Í T U D . — D o ñ a M a r í a Do
lores del Pozo, h i jos y d e m á s fa
m i l i a rie d o n Gregor io Ortega 
M u r (q. o. p . d . ) , ante la impos i 
b i l idad de corresponder a los i n 
numerables testimonios de p é s a 
me recibidos tanto de l a cap i ta l 
como de la p rov inc ia , con .motivo 
del fallecimiento de a q u é l , nos 
n iegan tM$ los agradezcamos, des
de esta,; columnas, a l a par que 
expresan su reconocimiento a 
cuantos asistieron al ent ier ro y 
honras í ú n e b r e s celebradas por 
eterno descanso del alma del f i 
nado. 

( C I R C U L A R ) 

Para conocimiento de los mozos 
de! reemplazo 1960, l a Super ior i 
dad ha dispuesto se a m p l í e en re
l a c i ó n con la a p l i c a c i ó n de l á Or
den d e 20 de Agosto de 1957, mo
dificad;!, por la de 12 de Mayo 
de 195!) ( I ) . O. n ú m . 109) re la t iva 
a ios .beneficios que se conceden 
a los mozos que tengan tres o m á s 
hermanos que s i r v a n o hayan 
servido en filas, los plazos de so 
l i c i t u d en la siguiente í o r m a . 

Pa ra los mozos que solici ten 
Cuerpos (fue se ha l l en en l a mis
ma R e g i ó n de las Cajas de Re
c lu ta a que pertenezcan, hasta el 
1.° de Octubre del ano del alista
miento . 

- Para los que sol ic i ten Cuerpos 
íiií'i a d.- la Ueeion de .sus Gqms 
de Recluta, lia.sta 1." de Jun io de' 
a ñ o del a l is ta imeiuo. 

Una bombilla m á s en su 
casa supone el consumo 
del 

Idolo lo cuesta ihás 

F o n d a y c a f é 
HIJO D E M A R I I O D A N Y LAZARO 

La m á s próxima al Balneario 

HA Kido destinado al ^ 
Artil lería de MontafoTS*^ 
teniente don .losó A . J > ^ 

& A Y E R por la manan, n S 
Burgos los miembros , iJ , 
burgniosa d« Yaiiadoli* " 
lo do pasar , ni día o,, n /0" * 
• l - l - Visitaron la C a S ^ Í 
Ayuntamiento, y 00l , a| S 
«Fuentes Blancas». l 2 f0" 
regresaron, a, VíUladolJ. '•' H 

& HA tomado posesión el 
cero de este gobierno ? S ! 
Manuel de Bengvides ¡ ¡ M 

% HA quedado constituido on?1 
la Colonia Burgalesa , 1 ^ " ^ 
sido nombrado presidente 
miel ( adiñanos 

i ,.;, 
^ CUANDO se hallaban hará 

Buniel y Estépár . r e " , » 
K-adcs ayer ios jóvenes ,i„ : 
jangos Martínez , , ] , / .,o 

• Valentín Yénéro Tejada f 
ambos vecinos de nuestra el 

ífí LA temperatura máxima a* 
fue de 29.2 a la sombra v § 

,ma de 15,6, • IJ! 

Pruebe 

saldrá de dudas y lo* 
Píárá en firme. - c. 

pensamos lo pagado por el i 

E l novenario de misas y ro. 
.varios que dieron comienzo aje, 
•miércoles, las primeras a lai 
10,30. de la mañana y los según-
(:os a las ocbo menos cuarlí 
do la tarde, en la iglesia parro-
quial de San Lorenzo E[ Real 
son aplicados por el eterno des 
canso del alma de 

E L ILMO: SEÑOR 

que falleció 
el día 25 del corriente 

O. E. V. D. 
La familia agradecería a m 

amistades la asistencia a (an 
piadosos actos. También se apli 
cá rán ' por su alma las misa-
gregorianas y •el novenario ii 
misas que se- relebrarán en 
Avila, . Valencia, Báfá y Moa-
teyídeo. V. 

L a misa que se c e l e b r a r á MA1ÑANA. V I E R N E S , d í a 29, a las 
N U E V E de la m a ñ a n a , en l a iglesia de S A N L E S M Ü S . A B A D . 
P a t r ó n de Burgos, .será aplicada por el e te rno descanso peí 
ul ina de 

E l . S-EHOR 

Que fa l lec ió el d í a 21 de Ju l io de lf)C0 

Q. E. P. D . 

• W W SUS A M I G O S ruegan a .sus amistades, la asTis* 
^ j f ' W " tencia a t an piadoso acto, por lo que les án t l -
% c ipan las gracias. 

Burgos, 28 de J u l i o de 1060. 

E l novenar io de Rosarios 
que se c e l e b r a r á n a p a r t i r de 
HOY, a las N U E V E Y CUAR
T O de la noche en l a iglesia 
pa r roqu ia l de SAN COSME Y 
SAN D A M I A N , a s í como el 
novenar io do misas que d a r á n 
comienzu eí d í a 1;° de Agosto 
en !a mLsma iglesia, a las 
N U E V E Y M K D i / v de l a m a -
S á n á ; s e r á n á p l í c a á á s ijor' el 
f-ii r uó Séscán^cj del a lma ' de 

L A SEÑORA" 

i a ü liativiilail toHtreras Drliz 
Que fal leció el pasado d ía 2.0 

de Ju l io de 1960 
TA, F A M I L I A a g r a d e c e r á l a 

asistencia a alguno de dichos 
actos. 

Burgos, 28 de Jul io 1960, 
" L a Miser icordia" . 

HWVkWHXHí A N I v m S A K I O 

I.A SMNOÍtA 

uuau 

F a l l e c i ó en Burgos, e l d í a 29 de J u l i o de 1958, a los 65 afips 
de edad, d e s p u é s de rec ib i r les Sanies Sacramentos y ^ 

Beí i f t íc ión A p e s t ó l i c a de Su Sant ldat l 

(Q. Ei; P. IV.) 

su' iréSlgnadc espose, don V e n t u r a d> la Fuente González; W 
jes, den Víctor y don J u l i á n ; h i j a po l í t i ca , d o ñ a María en*' 
t ina Redondo; nietos, V íc to r y A n t o n i o ; herma no, don 
mundo; hermanes pcli t iccs, <;3ljriñes, p r imos y d e m á s laipi; 

Sup l i can a sus amistades la tengan presente eu or,a2 
nes y la asistencia a a lguna de las misas que otenj! 
descanso se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , en la pa r roqu ia de kan Jj| 
roir/.o, el Real , a las 8, 8.30. 9 y 10; la E x p o s i c i ó n v 
de las {i de la tarde en la m i sma pa r roqu ia y en la Cartii 
Kí l ra f lores , el d ó i h i h g o , d ía 31, a las 10,15 en la capilla a 
Bruno . " 1 I 

Actos piadosos por los que les q u e d a r á n siempre muy á S l 
decidos. 

AMPLIOS locales pie 
carretera Valladolid, 
f.00 méfíos, estación 
Víl laquirán, se alqui
lan. Tratar Angel La-
tont, en Pampliega. 
CEDO piso amueblado 
' • n i r i co, temporada 
verano. Informes esta 
AdiMuiLstración. 
S3E A J t K l K N D A local 
de nOO metros cuadra
dos sin columnas. T ra 
tar y verlo: Felipe do 
la Viuda. Santa Ague
da, (5> 

T A X I varioa coches. 
Ki-andea pequeño*. 2,60. 
ifí84 y 1520. 
F O R D 8 bascularte, 
seminuevo, vendo o 
cambio por 4-4 o s imi
lar. Teléfono 4189. 
V E N D O o cambio ca
mión Pegaso 140, 10 to 
neladas, en buen uso, 
por uno pequeño, con 
facilidades. Informes: 
V i 1 d a. Melgar (Bur
gos). Teléfono 50. 
OUZZI 98, impecable, 
vendo. Informes, Guar
dería Manolo. C/ Ave
llanos. 

ESTANCIAS y cocheraa 
Independientes camio
nes y turismos, servi-
cios. Garaja San Ju l i án , 

CEDO h a b i t a c i ón 
amueblada, üere<?Vló co
cina. Petronila Casado, 
20, 3.°, izqda. 
DESEARIA señor i tas 
o estudiantes pensión 
completa o sólo dor
mir. San Francisco, 72, 
2.°, izquierda. 

MUEBLES 

SE TRASPASA^ 
250 metros ^ufldj| 
renta P^uena, S B 
dro y San 
I n f o r m e * ^ 
Monle. 

T A X I Renault 4-4, p r ^ 
Cío 2,50 kllórufttro. Te^ 
léfono 21B4. 
í A U TOMO VIl^ISTASI 
Matriculaclonea. Tran»-i 
f erencias, carnets de 
conductor, t ramita rá/-
pldamente G e s t o r í a 
í..;alntajallla. 
AXiQUTLAMOS cochea 
Keal: 600 y 4-4, sin chó
fer, Calatravas. 8. Tien
da. Teléfonos 2503 - 8180 
1. E Y E A N D Cometa, 
carga 8.000, a toda 
prueba, vendo. Teléfo
no 2912. 
SE V E N D E Gran Pal-
ge, barato. Verle en 
Montorio. IDnriquo Sanz 
V E N D O camioneta 
Chevrolet, 2.000 Kgs., 
verla Garaje Izarra. 
Calle Madrid. Burgos. 
OCASION. Por trasla-
<lu, vendo en 4.500 mo
to Scooter en perfecto 
íunclonarnient o . Bur-
gerise, 10. Taller. 

AUTO Ibérico. E l 
mayor surtido en 
repuestos. Automó
viles y camiones. 

ALQUELO coches Seat 
600, sin chófer. «Arco-
náüa \ Calzadas 36. Te
léfono 4795. 

Ü0LQGA0IOIP 
SE NECESITAN obre
ros para extraer arena 
a destajo. Santa Ana, 
núm. 18, primero, 
n i PORTANTE empre
sa necesita cubrir va
cantes jefe ventas, i n 
gresos mínimos 4.000. 
DOGMA. Tlfno. 5355. 
horas oficina. 
SE PRECISA mucha
cha con informe.0. Po
ca familia. Madrid, í. 
tercero. 
M : ( ESITO chica" para 
niños. Concepción, 2, 2.° 
derecha, 

SE NECESITA chico 
mostrador bar. Bar I m 
perial. 
PRECISO doncella y 
cocinera fijas con in 
formes, para San Se
bast ián . Escribir, Señor 
Echaide. Sancho el Sa
bio, 20. San Sebast ián. 
NECESITO n iñera ma
yo» o a ñ a 35 a 45 añbs, 
para Bilbao. Á lml rau te 
Bonifaz,.10, j o . 10 12. 
C O N T R A M A E S T K E 
text i l para preparac ión 
y un ayudante para te
lares, faltan en San 
Isidro núm. 9. 
SE PRECISAN enco-
fradores oficiales de 
primera. Informes e.íta 
Adminis t ración. 
PARA casa de poca 
familia necesilo mu
chacha. Espolón, 2, l.o 
DONCELLA n i n c i s o 
sabiendo sus obligacio
nes, buen sueldo. V i l l a 
Conchita. L a Castellana 
N E C E S I T O obrero 
agrícola por d ías o tem
porada. Granja Escobi
l la (Pisones). Burgos. 

SE NECESITA chica 
de 20 a 30 años, sepa 
cocina. Cervecería La 
Quinta. 
PERSONAL femenino 
r.e necesita. F á b r i c a de 
sopa. Ronda, 10. 

SE PRECISA cocinera 
f i ja con informes. Te
léfono 2746. 
NECESITO chica para 
Madrid. Huerto df'i Rey 
20, primero. 
SE NECESITA sirvien
ta. Informes, Bar Pol
vorilla. 
SE NECESITA mucha
cha. Valladolid, 2, 6." C. 
NECESITASE mucha
cha para todo, matr i 
monio con hija. San 
Pablo, 22, 3.», C. Telé
fono 2773. 
P A N T A L O N E R A bien 
i m p u e s t a precisase. 
Absténgansf: n o rte-
Uniéndo c o n diciones. 
Teléfono 5582. 

COMPM » "éims 

POLLITOS do tm d ía 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisoneo, 7. Teléfono 
2960. 
P O L U T O S recién na
cidos. Avícola San I s i 
dro. Santa Clara. 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS un d í a . 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Rulz, 12, 
bajo. D e t r á s Audien
cia. Teléfono 1348. 
MOTOR n i , . , 3 I I P . 
vende Lorenzo Vicario. 
Mecerreyes. 

V E N D O remolque trac
tor económico. Carro
cer ías del Val . San Ju
lián, 11. 
F O L L A S magnifica 
procedencia, do uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea. 
POLLAS magníf icas, 
criadas al suelo. Gran
ja «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-81. Teléfo
no 5564. 
V E N D O báscula de hie
rro, corambre y fuelle 
para el mismo. Bar 
«Dos de Mayo». 
VENDO 50 pollas pró
xima postura. Yllera. 
Camino la Vega, 13. 
PERSIANAS todas cla
ses y precio, america
nas, gran surtido en 
colores, cortinaa plfiati-
cos. Colón. San Pa
blo, n 
V E N D O perra de caza 
raza perdiguera. Pol
vorín Viejo de Santa 
Ana, 4. 
V K N D O bicicleta ca
ballero y moisés y col
chón, recién nacido. A l 
hucemas, 8. ^arriada 
Mil i tnr . 
VENDO cafetera y mo
lino «Faema» dos bra
zos y motobomba 2 HP . 
e l é c t r i c a . Trlnftario 
Góme^. La Parte de 
Jim 

SILLONES americanos. 
Herramental y forni tu
ras. Productos para 
permanente. Pez, 18. 
Madt id . 
ENSERAHZAS 

LECCIONES Matemá
ticas, Preuniversitario. 
Selectivo. Teléfono' 3173 
SE OFRECE profesor 
clases particulares Ba
chillerato, Lat ín y Ma
temát icas . Informes es
ta Administración. 
CLASES La t ín intensi
vo, barat ís imo. Razón 
esta Adminis t ración. 
I D I O M A S , Bancos, 
Contabilidad', Magiste
rio, Cultura general, 
TaqÜIhíeba n o g r a f i a. 
Moneda, 10, 1'.* 
INGLES, Universidad 
Cambridge dar ía leccio
nes particulares hasta 
Octubre. Informes Con
cepción. 14, 2.^, escale
ra izquierda. 
SK.NOKITA licenciada 
I . d ras, clases particu
lares, Preuniversitario, 
Revál ida, Bachillerato 
A.", (i.", M a g i s t e r i o . 
Asignnluraa. San Fran
cisco, 20, 2.". 

VKNDO piso libre mu
cho sol. Alrniran'te Bo-
nlfaz, 14, M . Sastrer ía . 

CAPITALISTA, inver
sionista: Vendemos ca
sas centro Burgos, ter
minadas, desembolso el 
60% del valor prosu
puesto, resto crédi to a 
20 años al 4%, in terés 
del capital desembolsa
do el 12% libre. Rural-
urbana. Concepción, 15. 
Teléfono 4647. 

VENDEMOS pisos ter
minados a estrenar, 
lado Capitanía, de 3, 4 
y 5 habitaciones m á s 
servicios, entrada des
de 40 a 80.000 pesetas, 
resto hasta 20 años al 
4 por 100 interés . Ru-
ralurbana. Concepción, 
15. 

URCE vender piso céhr 
trico por ti^aslado, sie
te habitaciones y ser
vicios. Informes esta 
Administración. 
VKNDO piso libre, ca
llo San Pedro Carde-
ñ a (Fuente Corneta) 
número 2, exento con
tribución. Informes en 
dicho piso, de 10 a 12 
y tarde hasta las 7. 
O í ' O K T C M t í A D vendo 
piso sok-adi.simo 4 ha
bitaciones, baño, carbo-
n e r a indepéndíenti1, 
exento, grandes f.'icill-
dbdes. Informes, Car--
men, 7, 1.°. 

VENDO piso libre ca-j 
lie de Laín Calvo. I n 
formes Librer ía Luz y 
Vida. 

AGRICULTORES: 
Nueva entrega in
mediata de tracto
res «B y e la r u s » 
MT-3 de 45 caba
llos por orden r i 
guroso de pedido. 
Comprométa le sin 
pérd ida do tiempo 
a su distribuidor 
en BUrgos: Central 
Agrícola (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

T R I L L A D O R A marca 
Fiosan T-115 con dos 
campañas , vende Ep i -
íanio Pérez, en Albe-
rite de Iregua (Lo-
eroño) . 
VENDO de ocasión en-
sacadora y beldadora. 
Gómez Garc ía Herma
nos. Avenida Cid, 63. 

SE V E N D E mesa des
pacho y librería, econó
micos. Razóh esta Ad
ministración. 
POR falta de espacio 
vendo cama plegable y 
otros muebles. Teléfo
no 2466. 

PEBDíM 

VENDO trilladora 
«Avellana». T. M. 
87 s e m i n u e v a . 
Agust ín Garc ía . 
Riopara í so (Bur
gos). 

COSECHADORAS 
cS.A.C.A.-F.A.H.R». 
autopropul s a d a s. 
Amplias facilida
des de pago. Dis
tribuidor cu Bur
gos: Central Agrí
cola. (Frente Esta
ción Autobuses). 

VKNDO vuelveparvas 
en pequeñas y grandes 
partidas, precios Inte
resantes. Jo sé Garc ía . 
Calle Burgos, 2. Ré l -
noaai 

D I S P O N G O equipo 
completo para t r i l lar 

.partida importante de 
mies. J . Lecumberri. 
Teléfono, 2. Monreál 
(Navarra). 
VENDO hermoso toro 
suizo. Vivcncio Barrios. 
Presencio. 
SE V E N D E m á q u i n a 
aventadora con o sin 
motor. Mat ías Benito, 
en Hontoria de la Can-
lera. 
VENDO chivo semental. 
Abilio Pérez, ( !;im/.:ir «le 
los Ajos. 

C E D O habitación a 
matrimonio, temporada 
v í r ano . ihrofrries esta 
Administración. 

E X T R A V I A D O perro 
negro que atiende por 
Toni. desde Lerma has
ta 15 Kms. después de 
Burgos, en la carretera 
general. Quien lo ha
llare se ruega, lo comu
nique a Miguel Palor 
m e r o . Ministerio de 
Jornada. San Sebas
tián. 
P E I í D I D A jersey coba-
Hero, trayecto Burgos-
Estépar . Gratif icaré en
trega. Pozo Seco. Cha-
ta r re r ía Vallejo. 
P E R D I D A cruz de gue-
rra. Grat i f icaré entre
ga. Razón esta Admi
nistración. 

TSASPASOS 

DOS traspasos Infc«re-
sant ís imos. Informes: 
Casa Ruera. Plaza M * -
yor, 83. 
TRASPASO local pora 
bar o comerció"; Teleflo-
no 1264. 

FAS.U'OBTEa 
les, caza. ^ t0^Á 
R á p i d a m e n t e . ^ ^ 
Santamaría . ^ 1 

SEGUROS GJ\\: 
todos los ranK-(,;;. 
luta garantía. 
Quintanilla- a PASAPORTES' ^ 
les, últimas 
licencias. Con ^ 
Gestoría Q-UiU 

E n c t m d c r n ^ ^ 
corrientes V 9 * 
io. encarf" opA' 

^ 0 
Burgos». ^ 

léfono 2aS2. 
r o M P K O i g ^ C 
realizo negoci oIlS, 
Aires y ^ • cntin8-! 
pública _A I.ÜI3 J[ 
formación : _ d ¿ m 

léfono J^IrtcS. {St 
P A S A P O B ^ 
lacion.ts }frUntlc:8 
Automóvil. ^ g u C T 
nifiterios. ^ n t f l 

cogen ^ ¡ • ¿ 6 ^ 
llamando » ^ i * . ^ 
hlicidad Caf g i 
j'AS.APOl^Vüi'1'!-, 
les, P l ^ ^ . g l s t r V 

Caza. oes\ 



D I A R I O D E B U R G O S 
¡ T E R C E R A P A G I N A 

m w M k ante 
U m m U la Pieoia 

pos orquestas amenizarán 
la brillantísima fiesta 

cuyos preparativos están 
ultimándose 

• A medida que se acerca l a 
fecha del s á b a d o , en que se 
c e l e b r a r á la Verbena de l a 
Prensa, aumenta la expecta
c ión por acudir a esa b r i l l a n 
t í s ima fiesta, s e ñ a l a d a en los 
festejos del verano burgales. 

H a n comenzado a ins ta la r -
8-e en los maravil losos j a r d i 

nes de V i l l a PUar los ele-
nientos de o r n a m e n t a c i ó n e 
i l u m i n a c i ó n que h a n de f u n 
cionar en esa noche y se 
cuenta con l a magni f ica co
l a b o r a c i ó n del c a p i t á n gene
ra l de la r e g i ó n , que gent i l 
mente h a cedido diversos 
efectos para que e l púb l i co 
encuentre l a m á x i m a como
didad, c o l a b o r a c i ó n que agra
decemos, lo mismo que el 
Ayuntamiento , que cede t a m 
bién numerosas sillas, con 
i d é n t i c a finalidad. 

Y a e s t á decidido que sean 
dos las orquestas encargadas 
de amenizar la fiesta, en l a 
que no f a l t a r á n tampoco vo - $ 
calistas que completen l a l a - s 
bor de a q u é l l a s y den el tono 
adecuado a l a g ran Verbena. 

A l propio t iempo se u l t i -
, tnan los preparat ivos corres
pondientes a l mejor funcio
namiento de los servicios de 
bar, en los cuales es una ga
r a n t í a el que cor ran a cargo 
de l a C a t e f e r í a M ó n a c o . 

Y de esa manera se van u l 
t imando pormenores, todos 
ellos meticulosamente estu-
diados, a fin de que todo res
ponda a l t ono de br i l lan tez 
c a r a c t e r í s t i c o de esta o rgan i -

ización. que goza de t an t a 
I nombradla entre nuestro p ú 
blico. 

* A ella, s in duda alguna, 
' r é s p o n d e r á , u n a vea m á s , l a 
Verbena de l a Prensa que e l 
; sábado p r ó x i m o se c e l e b r a r á 
ten V i l l a Pi lar . 

S e a n u n c i a y a c ó m o s e r á 

l a M o d a p a r a O t o ñ o e I n v i e r n o 

ÜÜÜ^Segúnjla firma Christian Dior 
P a r í s . — Cin tu r a baja y faldas 

hasta l a rod i l l a s e r á n las lineas 
generales de la moda p a r a O t o ñ o 
e I nv i e rno , s e g ú n la co lecc ión de 
modelos presentada en P a r í s por 
la Casa Chr i s t ian D i o r , que re 
genta y d i r ige su sucesor I v é s 
Saint L a u r e ñ t . 

La nueva si lueta femenina 
creada por I v é s Saint L a u r e n t es
ta def inida por ia c i n t u r a baja y 
la laida cor ta plisada, montada 
sobro la imea de la cadera, sugi
r iendo Ja íorm?, de u n a botella 
de " C h i a n í i " son la par te infer ior 
a b u l l o n a t í a . Los conjuntos de ma
ñ a n a —presentados por e l modis
to p a r i s i é n — muest ran el ta l le 
m á s bajo que l a l inea de la ca
dera y m o n t a n sobre ella. Los con
juntos-sastre e s t á n d i s e ñ a d o s . Son 
una i í n e a de chaqueta larga, rec
ta , con laida corta. 

Las blusas, s in mangas, l l evan 
c i n t u r ó n del mismo mate r i a l sobre 
la l inea de la cadera y los abrigos 
tres-cuartos t ienen la espalda re
dondeada y aparecen abiertos por 
los costados para mon ta r el con
j u n t o que cubren. 

Los conjuntos de m a l l a compo

nen la nueva idea de l departa
mento de ••efectos especiales" de 
Saint Lau ren t . par t ic ipando los 
tejidos de hi lo en su confecc ión , 
con cuellos de t i p o t ó r t o l a , m a n 
gas largas y sombreri tos de p u n 
to. 

t.TL cuanto a los abrigos. Saint 
Lau ren t presenta modelos en p ie l 
de leopardo y vison, pero con man
gas de punto . Grandes " p q m -
poms'", confeccionados con h i l o 
trenzado, susti tuyen a los botones 
en las chaquetas, que se c i e r r an 
¡ a t e r a l m e n t e . O t r a novedad pre
sentada por I v é s Saint Lau ren t 
consiste en las chaquetas de piel 
de cocodrilo, adornadas con vison 
negro. 

Los conjuntos de noche son as í 
s i m é t r i c o s , con p ronunc iado escote 
•'suspense", sujetos en la par te 
superior con t rabi l las en fo rma 
de lazo. L a inf luencia e s p a ñ o l a 
se no ta en una serie de modelos 
bordados en forma de boleros o 
just i l los, con faldas c e ñ i d a s , t ipo , 
" t ra je de in fan ta" . 

Para el hogar, Saint Lau ren t 
presenta modelos compuestos por 
pantalones m u y a j u s t a d o s . — E í o . 

B r o n c e a d o n a t u r a l s i n s o l 

11 a 

Í m u 
"Barcelona. — U n a joven pareja 

i|felesa ha venido a Barcelona pa-
casarsc. 4 

| 5 1 novio , J o l i n B r o w n , c o n o c í a 
. la11 Ciudad de anteriores estancias 
^'entonces conc ib ió l a idea de ca

en u n t emplo de la misma. 

'.Ha venido con su promet ida , 
•Eva Rosa Me L e l i a n , de Manchos-

• tér, ciudad de donde ambos procu-
mti y m a ñ a n a , a la-s doce, e fec túa -

, r á n su enlace en la iglesia de ho
gares Munde t , una de las m á s 
modernas do la ciudad.—Cifra. 

En muy pocas horas, 
Incluso por la noche, 
durante el s u e ñ o , puede Ud» 
conseguir un tono de piel 
bronceado y deportivo, 
como tras las m á s felices 
vacaciones. 

ilHtiAIOl 

lliiíc 
m 

maravillosa 
loción 
que no mancha 
'.la ropa 
ni reseca 
Ja piel. 

UN PRODUCTO OE 
HAMOL, S.A. -ZÜRICH 

M a d r i d . — Prosigue la o r ien ta 
c ión estable y b ien dispuesta en 
Bolsa. Aunque el negocio baja en 
volumen a medida que t ranscu
r r en las jornadas l a tendencia es 
m u y firme, a c o m p a ñ a d a de n u 
merosas, pero p e q u e ñ a s mejoras. 
S i t u a c i ó n equil ibrada a l cierre. 

Acciones: B . E s p a ñ a , 650; H i 
potecario. 270; Cent ra l . 654; B a -
nesto. 704; Hispano. 493; Mer
can t i l , 267; Fuerzas E l éc t r i c a s Ca- ¡ 
t a l u ñ a , 180,50; nuevas. 184; H . Es
p a ñ o l a , 253; nuevas. 243; Iberdue-
ro. 281; nuevas. 268: Si l , 164,50; | 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 177,50; A g u í - i 
la. 411; Azucarera General, 170; | 
Enc inar de los Reyes. 54.3; U r - ; 
bis. 68: nuevas, 83: Duro Felgue- i 
rar , 145; Ponferrada, 640; Camp- i 
sa, 163; Explosivos, 239; P e t r ó l e o s , 
580; Al tos Hornos, 180; A u x i l i a r 
Ferrocarriles, 230.— Cif ra . 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — E n Bi lbao, la ses ión 

de Bolsa ha tenido i d é n t i c a s ca
r a c t e r í s t i c a s a las de los d í a s a n 
teriores, pero la ac t iv idad fue me
nor, lo que m o t i v ó unas oscila
ciones m í n i m a s , de las que sólo 
destacaron los cinco enteros y 
medio perdidos por Seat, los cua
t r o de Papelera y los tres de Siga, 
y los avances de diez enteros en 
los Bancos locales. 

Acciones: Banco de Bilbao, 700; 
Hispano, 495; Vizcaya, 710; Espa
ñ o l a , 251 ;Iberduero, 279; í d e m 
1957, 26; í d e m 1960, 257; Saltos 
del S i l , 162; Al tos Hornos, 179; 
Babcock W i l k o x , 311; Campsa 161; 
Te le fón icas , 175; E s p a ñ o l a de Pe
t ró l eos . 577,50; Fefasa, 137; E x 
plosivos. 237. 

LÁ OBRA CULTURAL DE LA 

l U S V HE DE 
n o n o m w HE m m 

BANCO DB SANTANDER 
BANCA. — BOLSA. — CAMBJO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 12 B U R G O S 

Organiza u n cursi l lo intensivo de e n s e ñ a n z a t e ó r i c o - p r á c -
ticas pa ra j ó v e n e s que aspiren a capacitarse en mater ias p ro 
pias de Oficinas, Bancos y Cajas de Ahorros . 

In formes y m a t r i c u l a c i ó n en las oficinas de l a CAJA DE 
AHORROS, los d í a s laborables de ocho y media a diez de la 
m a ñ a n a , hasta el d í a 12 del p r ó x i m o mes de Agosto. 

B U R G O S U M I T A C O N 
A l a v a 

El alcaide de V i t o r i a , s e ñ o r I ba -
r r a , ha d icho que h a b í a invi tado, 
corno en a ñ o s anicriores. a l a es
posa de S. E. el Jefe del Estado, a 
v is i ta r V i t o r i a él clia do la fest ivi
dad de su P a t r ó n a, l a V i rgen B l a n 
ca, el 5 de Agosto, a s í como para 
asistir a la corr ida de toros de d i 
cho d í a . D o ñ a Carmen Polo do 
Franco es camarera mayor de la 

F r i g o r í f i c o s 

Amplía gama de modelos 
desde 7.000 p e s e t a s 

Seis años de ga ran t í a 

P I E N S O S / * )l k \ 
E. R I C O — MONEDA, 20. — B U R G O S 

L a s i f u a c i ó n e n e l C o n g o 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

en e l Congo, l l e g a r í a n a u n a c i 
f ra t o t a l de efectivos, en los p r ó 
x imos d í a s , de 12.000 hombres. 

Con claras s e ñ a l e s de fa t iga , 
Eyskens dijo, que los t é c n i c o s bel
gas e ran imprescindibles para e l 
progreso del Congo. Y a f i r m ó su 
creencia de que se t a r d a r í a m u 
cho t i empo en disponer de ayuda 
t é c n i c a de n i v e l in te rnac iona l . 

Frigoríficos 
i i 

La m á s moderna técnica 

N A B C O N I E S P A Ñ O L A , S . A . 

Tiene el placer de anunciar a todos sus 
clientes y amigos, la inauguración de su nueva 
Delegación en Bilbao, instalada en la calle 

RODRIGUEZ ARIAS, n ú m e r o s 51 y 53 

Por tanto, a partir de mañana, día 29 de 
Julio, quedarán funcionando las Oficinas Co
merciales los almacenes de material y de re
puestos, al mismo liempo que los servicios de 
asistencia técnica de Televisión, Radio y Auto-
Radio. 

M A R C O N I E S P A Ñ O L A , S . A . 

Agradece de antemano su visita a nuestra 
nueva Delegación, que ha sido creada exclusi
vamente para prestar a los usuarios de nuestros 
productos, la máxima ayuda técnica y comerciaL 

Eyskens d i jo m á s tarde que el 
Gobierno belga h a b í a acogido 
bien la i n t e r v e n c i ó n de la ONU" 
en el Congo y a ñ a d i ó que l a so
l u c i ó n no p o d í a lograrse por me
dios mi l i ta res . " U n d í a — a f i r m ó — 
el pueblo congo lés c o m p r e n d e r á 
que u n a tempestad h a bar r ido el 
p a í s " . 

E l min i s t ro de Asuntos Exte
riores, F i e r r e W i g n y , i n í o r m ó a 
los periodistas de que el t r a tado 
f i rmado por los dos Gobiernos 
el 29 de J u n i o pasado, no nece
sitaba r a t i f i c a c i ó n . L a c u e s t i ó n 
de las bases mi l i t a res en el Con
go, a ñ a d i ó , e s t á regulada por el 
t ra tado . 

W i g n y a g r e g ó f ina lmente que 
no h a b í a habido acuerdo con 
H a m m a r s k j o l d sobro Ka tanga . 
L a c u e s t i ó n ha sido objeto de u h 
sencillo examen. Y que conside
raba improbable que el secreta
r i o general de la ONXT estable
ciera contacto, d i rec ta o indirec
tamente, con el jefe del Gobier
no do Katanga.—Efe. 
R U M B O A L C O N G O 

Bruselas.— A las 15,58 s a l i ó el 
secretario general de l a O N U pa
r a el Congo, en a v i ó n de K . L . M . 
que a l efecto se h a desviado dé 
su ruta . 

E n circuios habi tua lmente f i 
dedignos, so dice que los m i n i s 
tros beigas se sienten alentados 
por su r e u n i ó n con H a m m a r s k 
j o l d — E f e . 
O F R E C E A S I L O A LOS 

R E F U G I A D O S 
Tegucigalpa (Honduras) . — El 

Gobierno de Honduras ha ofre
cido asilo en el p a í s a los refu
giados belgas del Congo. 

E l presidente h o n d u r e ñ o , Ra 
m ó n V i l l e d a Morales , h izo el 
ofrecimiento, a t r a v é s del M i 
nister io de Asuntos Exteriores, a 
la L e g a c i ó n belga en Tegucigal
pa.—-Efe. 

Madr id . — Durante el día el 
tiempo ha sido g-eneralmente 
bueno, aunque se han registra
do núcleos tormentosos aisla
dos por puntos dispersos de 
Castilla la Nueva, Cataluña y 
Levante, con precipitaciones 
muy débiles. 

Predicción válida para el jue
ves, día 28: Buen tiempo aun
que con posibilidad de algunos 
núcleos tormentosos por puntos 
dispersos de la mitad Sur. Des
censo de la temperatura en el 
Noroeste. Temperaturas altas 
en el resto. 

Temperaturas de Madrid : 
Máxima, de 36 grados, a las 15 
horas; mínima, de 20 8 a las 
G,35. 

Extremas de E s p a ñ a : Máxi
ma, de 39 grados, en Córdoba-
mínima, de 12, en León y So
ria—Cifra. 

MIO PAUCIOI, S. t. 
F u n d a d a e n 186 6. 
Fabricantes de frigorífi
cos desde 1932. Dos íe-

chas que afianzan nuestra garan
t ía de seis años . 

Frigoríficos "PAUCIOS'í 

S 9 8 

C o f r a d í a de la BTarica. 
— E l Seminar io ha organizado 

u n interesante curs i l lo de verano 
entre los d í a s 1 a i 17 de Agosto y 
en que se d a r á n conferencias pol
los Sres. D . José M a r i a P é r e z L o 
zano^ D . N ico l á s G o n z á l e z Ruiz 
y D . Enr ique L a fuente F e r r a r i , es
te ú l t i m o d i r é c í o f del Museo Na
cional de A r t e Moderno , que pro
n u n c i a r á diez conferencias sobre 
P i n t u r a e s p a ñ o l a . 

—Los P e q u e ñ o s Cantores de la 
Cruz de Madera, de P a r í s , en vis
t a de que se h a b í a n agotado ias 
localidades para escucharles, h a n 
tenido la a t e n c i ó n de organizar u n 
concier to g ra tu i to en la Plaza de 
E s p a ñ a . 

V i z c a y a 
El presidente de las Cortes es

p a ñ o l a s , d o n Esteban B i lbao y. 
E g u í a , ha visi tado en su despacho 
de la D i p u t a c i ó n p rov inc ia ' , al 
presidente de d icha C o r p o r a c i ó n . 

—En los locales del Colegio O f i 
c ia l de Peritos Industr ia les se ha 
celebrado la entrega de diplomas 
a quince peritos industriales que 
h a n asistido al curs i l lo de forma
c i ó n acelerada organizado por 
d icho Colegio, c o n ia colabora
c i ó n especial y d i r e c c i ó n perso
na l del per i to indus t r ia l don Juan 
J o s é F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , d i 
plomado en la Escuela I n d u s t r i a l 
de_Madr id y consejero t é c n i c o do 
la escuela de O r g a n i z a c i ó n de Pa
r í s . 

v i a 
L a conocida p e ñ a '-El Puche^o,, 

o r g a n i z ó una e x c u r s i ó n a l bello 
paraje de Nava fría y los compo
nentes de dicha e x p e d i c i ó n sufrie
r o n u n accidente cuando se d i r i 
g í a n a t r a v é s del p i n a r por el ca
m i n o forestal, a la parte m á s alta 
dc¡ mismo, a l romperse los frenos 
del coche c ir a chocar con t ra u n 
pino. Por for tuna solamente su
fr ieron heridas en el ros t ro y ma
gul lamientos en diversas partes 
de l cuerpo. 

S a n t a n d e r 
H a comenzado a prestar servi

cio el nuevo c a m i ó n - t i e n d a , que 
abaste-ce de m e r c a n c í a s a las p r i n 
cipales localidades veraniegas de 
la p rov inc ia santanderina^ 

El supermercado ambulante 
l l e v a r á las m e r c a n c í a s m á s reque
r idas por el consumo medio. En
t re las localidades que se han se
ñ a l a d o para su visi ta, f i gu ran Cas
t r o Urd ía l e s , Laredo . Suances, Co
mil las , Solares y S a n t o ñ a . 

—En el concurso de "Casti l los 
en ia arena", celebrado en la se
gunda playa, y que estaba o rgan i 
zado por el " D i a r i o M o n t a ñ é s " ' , 
en c o l a b o r a c i ó n con "Blanco y 
Negro", de M a d r i d ; "Le Fígaro'" ' , 
do P a r í s y otros impor tantes pe
r iód icos y revistas nacionales y 
extranjeros, ha sido galardonado 
con el pr imer p remio el n i ñ o de 
.14 años , J o s é Ricondo G u t i é r r e z , 
de Santander, el cual p a r t i c i p a r á 
en la c o m p e t i c i ó n nacional que se 
c e l e b r a r á en Cád iz , a pr imeros de 
Agosto. 

i n i ñ í m l i t o ñ 

i i l i m i 

Polonia sufre una de las 
peores inundaciones da 
los últimos veinte años 
Buencs Aires. — Seis personas rs-

saltaron muertas y veinticuatro he
ridas cuando un tren suburbano 
chocó con otro que se encontraba 
parado, debido a la intensa niebla 
existente.—Efe. 
INUNDACIONES E N POLONIA 

Berlín. — Las autoridades polacas 
han hecho un llamamiento al pú
blico en solicitud de ayuda para 
construir defensas en los ríos y re
forzar las ya existentes, como con
secuencia de la peor inundación re
gistrada en 20 años, según informa 
la agencia polaca de noticias P.A.P. 

Como los ríos Vístula y Oder, au
mentados de caudal por los torren
tes de las mon tañas carpát icas , han 
inundado gran número de ciudades, 
pueblos y granjas, en zonas del sur 
de Polonia, cont inúa la evacuación 
de pequeñas ciudades y caseríos en 
las estribaciones do los Cárpatos, en 
Opplen y en la Al ta Silesia. E n 
algunas zonas se han instalado co
cinas de campaña del Ejérci to para 
alimentar a las víct imas de la 
inundación.—Efe. 
SALVAMENTO D E UNA 

A L P I N I S T A 
Gressoney-La-Trini té (Italia) . — 

Un helicóptero ha recogido a la h i 
j a ' d é una duquesa, napolitana que 
sufría heridas en los pies, durante 
la ascensión de 120 mujeres a uno 
de los picos del Monto Rosa, a m á s 
de 4.500 metros de altitud, para con
memorar el sacrificio de las dos es
caladoras que perecieron el pasado 
año en el Himalaya. 

Los guías alpinos que acompaña
ban a las alpinistas, informaron que 
113 de las 120 mujeres participan
tes, consiguieron llegar a la cima. 
CASTICISTA GKAVÍSIMAMENTE 

H E R I D O 
Caracas (Venezuela). — Personas 

no identificadas han tiroteado y he
rido gravís imamento a Andrés Co-
va, representante en Caracas del 
Movimiento «26 de Julio», de Fidel 
Castro. 

E l atentado se ha producido doce 
horas después de violentos encuen
tros en las calles de Caracas entre 
grupos de simpatizantes castristas 
y personas opuestas a lo que repre
senta la política del actual régimen 
cubano. 

La Policía ha detenido a m á s de 
treinta personas en el curso de una 
investigación para determinar 1 a 
responsabilidad de los incidentes. 

Sin motor 
Sin aver ías y 

Garantizado seis años 

OPORTUNIDAD 
Por ausentarme, vendo moto 

Lambre t t a , perfecto estado. 
R a z ó n : G u a r d e r í a Manolo 

Calle Avellanos 

fnpiicei " m m r 

la m M i m m \ 

Se conocieron 
acudió a su consulta 

H a i l s h a m (Sussex, G r a n B r e 
t a ñ a ) . — L a cantante e s p a ñ o l a de 
ó p e r a Pi lar Lorengar se h a casa
do en esta p o b l a c i ó n con u n 
o d o n t ó l o g o a l e m á n , el doctor Ju r -
gen Schaff, a l que conoc ió hacs 
a ñ o y medio por haber acudido a 
su consulta. L a s e ñ o r i t a L o r e n 
gar, que t iene 32 a ñ o s , l levaba u n 
vestido azul y u n abrigo de seda. 
El doctor Schaff, de la A leman ia 
Occidental , cuenta 39 a ñ o s . 

P i l a r Lorengar d e s e m p e ñ a r á e l 
papel do Pamina en la ó p e r a " L a 
f l au ta m á g i c a " , que se representa 
a p a r t i r de m a ñ a n a en el fes t i 
val de Glyndebourne, cercano a 
esta pob l ac ión .—Efe . 

Frigoríficos 

el de menor consumo 
entre sus similares 

A cualquier hora-, los 
alimentos frescos. Siem
pre... las bebidas i r ías . 

Para ello... 

Recital de canto 
en ei ' Casino" 

Se celebró anoche y corrió 
a cargo de la coral universita

ria de Nancy (Francia) 
A las ocho de la tarde de ayer se 

celebró en el Círculo de la Unión 
un brillante recital de canciones, a 
cargo de la coval universitaria de 
Nancy (Francia), agrupac ión inte
grada por treinta muchachas y mu
chachos estudiantes y que ha actua
do con señalado éxito eñ Barcelona, 
Zaragoza, Segovia y Avila. 

La audición, que fue presidida por 
el primer teniente de alcalde, don 
Mariano Pérez, juntamente con las 
Directivas del «Casino > y del Orfeón 
Burgalés, constituyó un r o t u ndo 
triunfo para la coral, que interpre
tó un variado programa, siendo muy 
aplaudido por el numeroso público 
que asistió a l acto. 

M i m u m ú m 

Ha ordenado al embajador que 
abandone el país en el plazo 

de veinticuatro horas 
T e h e r á n . — E l min i s t ro persa 

de Asuntos Exteriores, Abbas 
A r a m , ha anunciado que su Go
bierno ha ro to las relaciones d i 
p l o m á t i c a s c o n la R e p ú b l i c a A r a -
be U n i d a y ha podido al embaja
dor de la R A U que abandono es
te p a í s en el plazo de 24 horas. 

L a crisis entre ambos p a í s e s ha 
seguido a l v iolento ataque a Pcr-
sia d i r ig ido ayer por el presiden
te Nasser durante u n discurso en 
A l e j a n d r í a . 

Esta respuesta a l discurso de 
Abdel Nasser ha sido anunciada 
en u n a conferencia de Prensa 
convocada pa ra esta tarde en el 
.ministerio tic Asuntos Exter iores , 
que a t a c ó a l presidente Nasser y 
a su r é g i m e n , a l que cal i f ico de 
i legal , y d i j o que e l presidente do 
la R A U intenta asumir ia je fa tu
ra de todos los pa í ses musulmanes 
del M u n d o . 

Acuso t a m b i é n a Nasser de "ha
ber s o ñ a d o que Porsia baya reco
nocido por completo a I s rae l " . 

B O L I D O S 
S E G U,R O S, 
S E N C I L L O ^ y 

*- S I L E N C I O S O S 
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L o s p r i m e r o s g r u p o s d e v i v i e n d a s c o n s t r u i d o s 

p o r l a C o o p e r a t i v a S a n t o D o m i n g o d e G u z m á n 

f u e r o n i n a u g u r a d o s a y e r , e n M i r a n d a d e E b r o 

Presidió los actos el gobernador civil de la provincia 
con el presidente de la Diputación y otras autoridades 

Inauguración en Ayudas de dos escuelas y viviendas para maestros 
L a Cooperat iva de la Viv ienda 

"Santo D o m i n g o de G u z i n a n " 
( 'Hogares para Burgos" ) , de la 
que es rector central el excelcu-
t i s imo s e ñ o r gobernador c iv i l do 
la p rov inc i a y jefe p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o , d o n Servando Fer-
nandez-Victor io y Camps, inaugu
r o ayer solemnemente sus dos 
p r imeras edificaciones en M i r a n 
da de Ebro. 

Estos actos se vieron presidi-
CIQS por nuestra p r imera auto-
pidad p rov inc i a l , Que se despla
no exprofeso desde Burgos, acom-
puiuidu del presidente de la D i -
p ü t a c i o n p r o v i n c i a l , d o n Fe rnan
do Dancausa; subjefe p r o v i n c i a l 
del M o v i m i e n t o , don Rafael M i 
randa Bar redo y secretario ge
ne ra l del Gobie rno C i v i l y abo
gado asesor de la c i tada Coopc-
iMi iva , don Casto P é r e z de A r é -
valo. 

A su llegada a M i r a n d a —que 
tuvo lugar a las doce de la ma
ñ a n a — , fueron cumpl imentados 
por el alcalde de la c iudad don 
J<;•.<• M a r í a A r a g ü é s ; c a p i t á n do 
la Guardia . C i v i l , don A u x i b i o 
Cabrerb; comisario de P o l i c í a , 
f lelegádo lucal s indical , juez de 
i n s t r u c c i ó n , notar io , regis trador 
fie la Propiedad, admin is t rador 
dé Córreos, directores de cnt ida-
il-s bancarias y otras represen
taciones mirandesas. T a m b i é n sa
ludaron a las autoridades p r o v i n 
ciales, los p á r r o c o s accidentales 
de San N i c o l á s y Santa M a r í a y 
coadjutores de ambas par ro-
quias, don Sa turn ino Yanguas y 
d o n Rafael Diez; secretario do 
la D e l e g a c i ó n p rov inc i a l del M i 
nis ter io de la Viv ienda , d o n B l á s 
F e r n á n d e z ; a rqui tec to de d icha 
D e l e g a c i ó n , don Carlos M o l i n c r ; 
abogado asesor de la Cooperat i 
va ••Santo D o m i n g o de G u z m á n " , 
don Vicente He r r e r a ; jefe rector 
delegado cié la Cooperat iva , don 
Francisco G a l á n A n d r é s ; secre
tado , don Pedro A r r i b a s Alvaroz 
y vocales, don J o s é R a m ó n A l o n 
so Ochoa, don Francisco Cuevas 
Crespo, don Justo F e r n á n d e z 
O r á a y don Rafael Fombel la 
M é n d e z ; arqui tecto autor de los 
proyectos y di rector de las obras 
realizadas en los grupos que i b a n 
a inaugurarse, don j a s é A n t o n i o 
o l a n o ; aparejador, s e ñ o r Dobar-
co; arqui tec to d?l M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n Nac iona l , don Marcos 
Rico; representantes de las em
presas constructoras y otras per
sonalidades y representaciones 
mirandesas. 

E n la capi l la del convento do 
UR. M M . Agust inas Recoletas, 
si tuado en h . Avenida del Gene
r a l í s i m o , fue p r imeramente o f i 
ciada una misa rezada, por el 
p á r r o c o de- Rivabellosa ( Á l a v a ) , 
don P r i m i t i v o C a s t a ñ e d a , a la 
que asistieron las autor idades y 
personalidades citadas. D u r a n t e 
la misma se acercaron a rec ib i r 
la Sagrada C o m u n i ó n , los s e ñ o -
ros F e r n á n d c z - V i c t o r i o y P é r e z 
de Aréva lo . 

Concluido el Santo Sacr i f ic io , 
las autoridades marcha ron basta 
la calle del Clave l , en la zona Üc 
e n s á i l c h o de M i r a n d a , donde ::e 
levanta u n magnif ico bloque do 
cinco plantas en el que han que
dado d is t r ibuidas veinte v iv i en 
das, cada u n a de las cuales se 
compone de comedor, tres dor
mi tor ios , cocina, b a ñ o y a rma
rios empotrados. 

D o n S a t u r n i n o Yanguas, p á 
rroco de San .Nicolás, p r o c e d i ó a 
la bend ic ión do! edificio, varias 
dé cuyas plantas recor r ie ron lue
go detenidamente el s e ñ o r Fer-
nandez-Victor io y las personal i-
dades que le a c o m p a ñ a b a n , que 
escucharon las explicaciones que 
sobre las c a r a c t e r í s t i c a s de las v i 
viendas les fueron ofrecidas por 
lüs ;ibogados asesores de la Coope
r a t i va y t é c n i c o s directores de 
las obras. 

A c o n t i n u a c i ó n , marcharon au
toridades y representaciones has
ta la calle de P é r e z G a l d ó s , don
de se levantan dos soberbios blo
ques de 34 viviendas, de si rol la
res c a r a c t e r í s t i c a s a las anter ior
mente r e s e ñ a d a s . Estos bloques 
constan de seis plantas y á t i c o y 
e s t á n dotadas do ascensor. L a su
perficie de cada v iv ienda oscila 
entro los 75 y SO metros cuadra
dos y su estricto precio de costo 
va de 86.5G0 a 117.500 pesetas, cu
yo abono por los respectivos be
neficiarios se acomoda a cuantos 
aplazamientos se d e r i v a n de la, 
a m o r t i z a c i ó n fraccionada de los 
p r é s t a m o s complementar ios o f i 
c ia l y pa r t i cu la rmente obtenidos 
para l a f i n a n c i a c i ó n de las obras. 
Es de destacar, a este respecto, 
i ñ i r e las ayudas de este ú l t i m o 
c a r á c t e r , él apoyo e c o n ó m i c o 
otorgado por la Caja de Ahorros 
y Monto de Piedad del Ci rcu lo 
C a t ó l i c o de Obreros, que l ia pfe'r-
mi t ido dulc i f icar al m á x i m o las 
cuotas iniciales desembolsadas 
por los cooperativistas. 

E n la b e n d i c i ó n de este grupo 
de viviendas, que consta de das 
bloques similares, ofició, el coad-
íu lo r do Santa M a r í a , D . Rafael 
Diez. El Sr. gobernador c i v i l y au-
loridades recor r ie ron con deteni
miento algunas do las viviendas, 
admirando las caractertsticas y 
confortabi l i r tad de las mismas, 
que inmediatamente s e r á n hab i -

• tadas. 
D e s p u é s do estos actos, e! s e ñ o r 

F o r n á n d e z - V i c t o r i o , se r e u n i ó en. 
• a lmuerzo i n t i m o con las au tor i 

dades y personalidades que le 
a c o m p a ñ a b a n , así como con los 
miembros de la j u n t a rectora de
legada de l a Cooperat iva "Samo 
D o m i n e o d o G u z m á n " . E l á g a p e 
tuvo lugar en el restauran te 
' • A c h u r l " y a los postres hizo uso 

tsss 

s MI v i i di SÉÉ i t n m i e s 

En la par te superior, escuelas y viviendas pa ra maestros, que 
fueron inauguradas ayer tarde en el pueblecito de Ayuelas, 
con asistencia de las autoridades provinciales, a las que vemos 
en el grabado infer ior , durante u n momento de la b e n d i c i ó n . 

(Fotos FEDE) 

de la palabra, en p r imer lugar , ' 
den Casto P é r e z de A r é v a l o , 
quien d e s t a c ó que con los actos 
que se acababan de celebrar, c u l 
minaba la p r i m e r a etapa de u n 
p l a n do c o o p e r a c i ó n pro-hogar. 
S u b r a y ó el significado social, h u 
mano y cr is t iano de la pa labra 
hogar, tan ligada a todas las act i -
viae.des de nuestra vida y puso de 
re ' ive las ilusiones y esfuerzos de 
las autcridatles por dotar de v i 
viendas dignas a los n ú c l e o s do 
p o b l a c i ó n e s p a ñ o i a necesitados 
de hogares capaces y confortables. 
Elogio la conducta pa te rna l que 
para la Cooperativa ••Santo D o 
mingo de G u z m a n " ha tenido en 
todo momen to el s e ñ o r F o r n á n 
dez-Victorio, esforzado valedor do 
los afanes o inquietudes de todos 
los cooperativistas y puso de re l ie
ve ia satislaccion "grande que, co
mo reconecimiento dél Estado a 
esa b e n e m é r i t a y ampl i a labor so
c i a l , r e c i b i ó dias pasados nuestro 
gcl.ernador c i v i l , al escuchar de 
labias del Caudi l lo de E s p a ñ a 
frases do .sincero elogio por el c ú 
mulo de ebras similares y la siem
bra realizada en el aspecto social 
du ran te los cuat ro a ñ ó s de man-
$ a t ó del s e ñ o r gobernador c i v i l . 
Concluyo aaradeciendo al s eño r 
F e r n á n d e z - V í c t o r ic, en nombre 
de los miembros de la Cooperat i 
va, sus desvelos, afanes y ayu-

. das, para l levar a íeiiz t é r m i n o la 
c o n s t r u c c i ó n de esas 54 viviendas 
cjuo se acababan de bendecir; a 
los representantes riel Min i s t e r i o 
do la Viv ienda , por la ampl i a ayu
da prestada para ¡a r e a l i z a c i ó n do 
las obras; a los facul tat ivos y téc
nicos q u é han d i r i g ido o interve
nido en ios trabajes; a las auto
ridades mirandesas y a los miem
bros todos de la Cooperativa. Sus 
ú l t i m a s palabras fueron de ilusio
nado ofrecimiento para" empren
der en los medios industriales, 
proyectos como los llevados a ca
bo en M i r a n d a y c o n c l u y ó re i te
rando el apoyo d é la Coope
r a t i v a •'Santo D o m i n g o do Gu.-,-
m á n " a l s e ñ o r gobernador c i v i l , 
para la r e a l i z a c i ó n de los proyec
tos do c o n s t r u c c i ó n do viviendas 
que abriga nuestra p r imera auto
r idad prov inc ia l . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó don V i 
cente Herre ra , quien asimismo 
elogio con frases de expresiva 
g ra t i tud , la inquie tud generosa y 
b e n e m é r i t a , q u é en todos los as-
pectos sociales siente el goberna
dor c iv i l lie la o rov inc ia . en favor 
de lü.s ela.-.v, necesitadas. Destaco 

que desde el p r imer momen to de 
su mandato, don Servando Fer
n á n d c z - V i c t o r i o supo ident if icar
se pienamente con quienes sienten 
la p r e o c u p a c i ó n de satisfacer sus 
necesidades vitales y por el lo su
g i r i ó la c r e a c i ó n de la Coopera
t iva "Santo D o m i n g o de Guz-
mán"", de la que ha sido - m á x i m o 
inspirader, aemostrando así su 
m á x i m a sensibilidad hacia lo so
c ia l . S e ñ a l o t a m b i é n el s e ñ o r He
r r e r a que todas las realizaciones 
de la Cooperat iva t ienden a re
percut i r integramente todos los 
beneficios estatales arbitrados co
mo e s t í m u l o de la c o n s t r u c c i ó n úk 
viviendas en favor de las familias 
ccoperativi&tas, h a c i é n d o l a s ase
quibles, mediante la c o o r d i n a c i ó n 
de su esfuerzo e c o n ó m i c o . De es
ta forma se puede satisfacer el 
log icé anbelo de muchas personas 
de poseer u n hogar moderno y 
c c n í o r t a b l c , a la vez que se plas
ma en fecunda rcalieiad uno de 
les postulados bás icos do nuestro 
M o v i m i e n t o Nacional . 

E x p r e s ó el s e ñ o r Her re ra el 
a.^iadecimicnto de los cooperati-
visias al s e ñ o r gobernador c i v i l , 
.simbo'o y parar rayos de todas las 
actividades e inquietudes de la. 
En t idad y concluyo dicienuo 
que la Cooperat iva '"Santo Do
m i n g o de G u z m á n " pretendo ofre
cer a las clases modestas la posi
b i l idad de construirse su p rop i a 
vivienda, s in ingerencias de inter
mediarlos n i negeedán te s . 

A las afectuosas palabras que 
le fueron dedicadas por los s e ñ o 
res P é r e z de A r é v a l o y Her re ra 
contesto el. gobernador c i v i l con 
otras no menos expresivas, en ias 
que tras destacar la raiz cr is t ia
na del hogar r e c o r d ó las ilusiones 
que lo insp i ra ren la c r e a c i ó n de 
estas • Cooperativas pro-hogar, se
ñ a l a n d o que la que creara en G r a 
nada, duran te su mandato , quiso 
ponerla bajo el patronazgo del 
nombre de su santa madre, Santa 
Ade la ; la ba r r i ada levantada en 
t é r m i n o de Gamona i , para fami 
lias de humi lde c o n d i c i ó n , l leva 
el nombro de su h i ja , I nmacu ia -
ela, y esta cooperativa mirandesa 
h a b í a tenido especial i n t e r é s en 
cclocarla bajo el n o m b r e del glo
r ioso Pa t rono de l a p rov inc i a 
burgalesa, Santo D o m i n g o de 
G u z m á n . 

S e ñ a l o c ó m o dias pasados y en 
los actos solemnes de entrega do 
las 134 vivienda.s construidas en 
Gamona l , el Caudi l lo de E s p a ñ a , 
plenamente identificado con esa 

165 CV-227.000 Ptas 

140 CV-2O5.00O Ptas 

120 CV-155.000 Ptas 

Concepc ión , 14. — BURGOS 
Carretera de Val ladol id , 5. — Arar 

R a m ó n y fcajal. — M i r a n d a 

la 

Varios omertos y heridos en diferentes accidentes 

obra social, h a b í a dejado escapar 
de sus p á r p a d o s unas l á g r i m a s de 
a l e g r í a y sa t i s facc ión , al ver c ó 
m o familias de la m á s humi lde 
c o n d i c i ó n le expresaban su gra t i 
t u d por haberlas dotado de hogar 
d igno y capaz pa ra c u b r i r sus ne
cesidades. Concluyo el s e ñ o r Fer-
n á n d e z - V i c i o r i o dedicando frases 
de g ra t i tud para sus m á s directos 
colaboraejcres, en esa transcen
dente labor do c o n s t r u c c i ó n de 
hogares para Burgos. 

Las tres intervenciones ora to
rias fueron subrayadas con calu
rosos aplausos. 

A las cuatro y media de la tar
de, con t inuo el s e ñ o r gobernador 
civi l viajo con d i r e c c i ó n ai pueble-
ci to de Ayuelas, a c o m p a ñ a d o de 
las personalidades antes citadas 
y pr imeras autoridades mirande
sas. 

E n aquella local idad fueron sa
ludados por el alcalde do p e d á n e o 
don Genaro M a r t í n e z ; p á r r o c o 
eicn Clemente G o n z á l e z ; coadju
tor de la pa r roqu ia de Santa M a 
r í a de Briviesca o h i j o del pueblo 
don Ricardo Valmascda; p á r r o c o 
do Amoyugo, d o n J e s ú s B a r r i o -
canal y otras representaciones. 

Tras cantarse t ina Salvo popu
lar en el templo parroeiuial t uvo 
lugar el acto de b e n d i c i ó n de dos 
magnificas escuelas y otras t an
tas viviendas para los s e ñ o r e s 
maestros, acto en el que ofició el 
p á r r o c o , qu ien p r o n u n c i o unas 
palabras alusivas al acto. T a m 
bién hab la ron el alcalde de la l o 
cal idad y uno de los vecinos, to
dos los cuales espresaron su gra
t i t u d al gobernador c iv i l , por su 
ayuda y c o l a b o r a c i ó n para l levar 
i ' .ddante t an viejo anhelo senti
do por Ayuelas. 

A las seis de la tarde y con idén 
ticas mticstr as de afecto que a su 
lleearia, e m p r e n d í a n su regreso 
a Burgos las autoridades p r o v i n 
ciales, d e s p u é s de esta jo rnada , 
cuajada de magnificas realizacio
nes sociales. 
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S I N A V E R I A S 
GARANTIA SEIS AÑOS 

Comisaría del Cuerpo 
General dá Policía 

Ha sido recuperado 
el dinero que perdió 

un subdito belga 
El d í a 19 del actual fue pre

sentada u n a denuncia por, b u r t o 
de una car tera conteniendo C.300 
pesetas, 5.000 francos belgas 
IG.G'OO francos franceses y 2.000 
escudos portugueses y documen
tos personales, por pl subdi to bel
ga F i e r r e Dehaen, manifestaaido 
este que sospechaba de un i n d i 
v iduo que so puso a su la-do 
cuando contemplaba el m i r a d o r 
del Cast i l lo . A i siguiente d í a p u 
so u n anuncio en el D I A R I O D E 
B U R G O S , ofreciendo 5.000 p o e 
tas a la persona quo devolv iera 
el d ine ro ext ranjero y la docu
m e n t a c i ó n . 

Como consecuencia del c i tado 
anuncio, el d í a 21 de los c e r r i ó n - 1 
tes, se presento en el ed i f ic io 
donde se hal la instalado el "Hos
ta l L a r " u n a m u j e r ves t ida de 
negro, de unos 45 a ñ o s de edad, 
quien hizo entrega a l por te ro de 
la f inca de tres sobres que con
t e n í a n todo él d inero ex t r an j e ro 
y documentos, menos las 6.300 pe
setas, con el ruego de que, ti su 
vez, lo h ic ie ra l legar a l subd i to 
belga que h a b í a puesto el a n u n 
cio ci tado, d á n d o l e l a p rop ina i de 
dos pesetas a l por tero , de^sapac-e-
ciendo r á p i d a m e n t e y descono
c i éndose su f i l i ac ión y paradero. 

Puestos en a c c i ó n para l a bus
ca de ¡a mujer c i tada, los irispec-
tores de la Br igada de Inves t iga 
c i ó n C r i m i n a l de esta p l a n t i l l a , 
d e s p u é s de activas gestionos v i 
n i e r o n en é o n o c i m i e n t o que se 
t r a t aba do Rosario G o n z á l e z So
las, de 49 a ñ o s , vecina de esta 
ciudad, la que conducida a la 
B r i g a d a ci tada map . i í e s tó ; que 
el d í a 18 del mes en curso, 
en c o m p a ñ í a de su esposo, Isaac 
G o n z á l e z Or t iz , t o m a r o n el au
t o b ú s urbano que les l l eva ra a 
la C i u d a d D e p o r t i v a y que. a l 
sentarse en el asiento, v ie ron u n a 
cartera sostenida entro a q u é l y 
el respaldo, r e c o g i é n d o l a se la 
guardaron. Una voz en sti d o m i 
c i l io comprobaron quo coni . -nia 
moneda ex t ran je ra y 4.700 pese
tas del Ba-co do E s p a ñ a y. al ver 
en cí p e r i ó d i c o el anuncio y la 
recompensa, decidieron ent regar 
los documentos y los biljetcs ex
tranjeros, q u e d á n d o s e con las pe
setas, las que han sido rccujvera-
fias por los inspectores do p o l i 
cía que, con las d i l igencias -ins
t ruidas al efecto, h a n sido ^ t u s-
tas a d i spos i c ión del l i m o . Soaior 
Magis t rado juez de Ins t r t cccáón 
ele) m i m o r o 2 de los de esta •capi
tal , j un tamente con el matr j .mo-
n io (lo iv'fornecia, oi cual manifes-
io qtie se q u e d ó con el d inero .s 
p a ñ o l por si no c u m p l í a el s ú b -
d i t o beltra la promesa hecha en 
.1 anuncio del D I A R I O D E B U R 
GOS. 

Barcelona. — A consecuencia de 
la granizada c a í d a ayer sobre la 
local idad de V i c h , en la pasada 
noche la p o b l a c i ó n quedo a oscu
ras por beberse deteTi t rado ia 
m a y o r í a de los cables de conduc
c i ó n e léc t r i ca . Diversas brigadas 
de obreros t r aba jan activamente 
pa ra evitar accidentes que hubie
r a n podido originarse con los ten
didos e l é c t r i c o s destrozados, asi 
como para l i m p i a r las calles de 
vidr ios , tejas y trozos de u ra l i t a , 
rotos por el t empora l . Los edif i
cios m á s afectados han sido los 
industriales. E n diversos pisas ba
jos de barr iada, las aguas inun 
d a r o n los inmuebles y algunas fa
mil ias t uv ie ron que d o r m i r en ca
sa ajena. 

E n la Plaza de la Catedral, de
bido a que les aliviaderos no po
d í a n engul l i r toda el agua que 
ca ía , la a l tu ra de l a misma llegó a 
unos ochenta c e n t í m e t r o s y toda 
la e x t e n s i ó n era u n verdadero la
go. 

E i A y u n t a m i e n t o , con su alcal-
-dc, s e ñ o r Bach Roura , se intere
so personalmente por los d a ñ o s 
y hoy se han iniciado .^ostiones 
pa ra lograr una ayuda e c o n ó m i 
ca a los perjudicados. Las perdi
das se c i f ran en unos setenta, y 
cinco mil lones de pesetas. Só lo en 
u n a fáb r i ca t e x t i l hubo d a ñ o s por 
va lo r de m á s de dos mil lones y el 
tendido e l é c t r i c o de la c iudad se 
c i f ra en u n mi l lón . No se registra
r o n vetimas, pero sí heridos de 
poca c o n s i d e r a c i ó n . 

Se han visto afectadas por el 
tempora l de granizo la casi tota-
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concede un periodo de 
prueba de 16 días 

Despacho de diversos 
asunfos de frámile en 
la sesión semanal de 

a Lomision municipa 
Permanente 

Anoche c e l e b r ó ses ión o rd ina 
r i a la C o m i s i ó n m u n i c i p a l Perma
nente bajo la presidencia del a l 
calde de la c iudad, don Honorato 
M a r t í n - C o b o s . 

Asis t ieron los tenientes de a l 
calde s e ñ o r e s P é r e z López, Conde, 
F e r n á n d e z Sanz e I t u r r i a g a , con 
el secretario general don Manue l 
de Benavides y de la Pola, adop
t á n d o s e , entre otros, los s iguien
tes acuerdos: 

Aprobar el acta de la ses ión ce
lebrada el 22 del actual . 

Aprobar las cuentas de cauda
les del" Presupuesto ord inar io y 
de los especiales del Servicio de 
Autobuses y E s t a c i ó n de A u t o b u 
ses, correspondientes al segundo 
t r imest re de este a ñ o . 

I d e m la cuenta jus t i f icada que 
r inde la Deposi tar ia de fondos de 
las operaciones verificadas en el 
indicado t r imes t re re la t ivas a l 
Presupuesto fusionado pa ra g r a n 
des obras. 

. H A C I E N D A . — Rectif icar en el 
p a d r ó n del a rb i t r i o sobre estabu
l a c i ó n de ganados l a cuota girada 
a don Isidoro A n t ó n López , de
biendo figurar su cuadra como 
ubicada en él Camino de Caree-
do en lugar de calle de San J u 
l i á n n ú m . 4. 

OBRAS Y SERVICIOS. — A u 
tor izar a don Demetr io P e l á e z y 
don Hugo G u t i é r r e z pa ra cons
t r u i r u n edificio en l a calle de 
Santa Agueda n ú m s . 16 y 18. 

A don T o m á s G ó m e z B e r m ú -
dez, para cons t ru i r dos edificios 

,de planta, baja destinados a ga
l l i ne ro en el barr io de V i l l i m a r . 

A don Cecilio de las Heras Fie l 
para t e rmina r u n gal l inero en el 
i n t e r i o r de la finca n ú m . 75 del 
Camino de Mirabueno, en las 
mismas condiciones de l a l i cen
c ia p r i m i t i v a . 

Aprobar la ce r t i f i cac ión n ú m e 
ro 18 ( l i qu idac ión ) de las obras 
de p r o l o n g a c i ó n del colector nor 
te y acometidas de ramales se
cundarios, por impor t e de pese
tas 70.149,88, a favor de H i d r o c i -
v i l S. A. 

U R G E N C I A . — Sol ic i tar del 
Min is te r io de Obras P ú b l i c a s u n a 
d e c l a r a c i ó n expresa que rat i f ique, 
convalide y del imi te los l imi tes 
entre la zona de a c t u a c i ó n m u n i 
c ipa l y de a p l i c a c i ó n del Regla
mento de O r d e n a c i ó n de los 
Transportes, a efectos del t rans 
porte colectivo urbano de viajeros. 
FUERA D E CONVOCATORIA 

La Comis ión q u e d ó enterada de 
los siguientes documentos: 

Telegrama del Jefe de l a Casa 
C i v i l de S. E. el Jefe del Estado 
expresando el sincero reconoci
mien to por las atenciones y de
mostraciones de afecto y adhe
s ión t r ibutadas a SS. EÉ. por el 
pueblo b u r g a l é s durante su es
t anc ia en nuestra ciudad y de las 
cuales conservan muy gra to r e 
cuerdo. 

Escrito de la Sociedad de recreo 
Circulo de la U n i ó n , comunican
do el acuerdo de la Jun ta direc
t i va con la g r a t i t u d por la gene
rosa y valiosa c o l a b o r a c i ó n del 
A y u n t a m i e n t o al mejor éx i to de 
los I I Juegos Florales organizados 
por d icha ent idad. 

Otro de don Pascual Domingo 
Jimeno, f a r m a c é u t i c o de P e ñ a 
randa de Duero y Miembro co
rrespondiente de la Real Acade
m i a de Farmacia , con sugeren
cias para el recuerdo de Fray Es
teban de V i l l a , i l u s t re f a r m a c é u 
t ico que r e g e n t ó la an t igua y fa
mosa botica del Hospital de San 
Juan, con ocas ión de cumplirse 
el tercer centenario del fa l l ec i 
mien to del sabio monje. 

Y no habiendo m á s asuntos de 
q u é t r a t a r se l e v a n t ó la ses ión . 

i idad de industr ias vicenses. que 
p e r m a n e c e r á n en lo que se rel ie 
re a las f á b r i c a s , algunos d í a s 
paradas. 

Los alcaldes de las poolaciones 
cercanas a V i c h han acudido a la 
ciudad para ofrecer su ayuda en 
¡o que se íes precise. E l temporal 
de granizo t a m b i é n a fec tó a c i u 
dades como Manresa e la 1 a d á n 
causando p é r d i d a s considerables 
en ia agr icul tura .—Cifra . 
M U E R T O EN A C C I D E N T E D E 

M O T O 
Santander.— Los hermanos Ra

fael y Pedro R o d r í g u e z G ó m e z , 
que m o n t a b a n una motocicleta, 
al cruzar el puente de Los L l a 
nos, en la r e g i ó n de L i é b a n a . la 
m á q u i n a chocó contra el p r e t i l , 
lo r o m p i ó y cayo al r ío , arras
t rando a sus ocupantes. I nme
diatamente fueron auxi l iados , pe
ro nada pudo hacerse por Ra
fael, que m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n 
te. Pedro suf r ió heridas, pero ya 
se ha l la en Santandt r y su esta
do no ofrece pel igro.—Cifra . 
DOS S U B D I T A S F R A N C E S A S 

H E R I D A S DE G R A V E D A D 
Granada.— E n ¡a carretera do 

J a é n , a tres k i l ó m e t r o s de G r a 
nada, dos a u t o m ó v i l e s do m a t r i 
cula francesa tuv ie ron u n encon
tronazo y resul taron tres perso
nas heridas. Uno de los coches 
era conducido por la doctora Su
sano Hugue l t Murzean. domic i l i a 
da en P a r í s , que l levaba como 
a c o m p a ñ a n t e a Josephine P iva t 
Oras, vecina de Lyón. E l o t ro co
che lo c o n d u c í a el representante 
f r a n c é s H e n r i P i r a t Luc ien , do
mic i l i ado en P a r í s . Resul taron 
con lesiones de c a r á c t e r menos 
grave las dos s e ñ o r a s y con he
r idas leves M,. P i r a t . Josephine 
P iva t q u e d ó encamada en el Hos
p i t a l Cl ín ico . Los coches sufrie
r o n d a ñ o s por va lor do unos cien 
m i l francos.—Cifra. 
M A S H E R I D O S E N C H O Q U E S 

D E V E H I C U L O S 
Pamplona. — E n las inmedia

ciones de C á p a r r o s o , en la carre
tera de Pamplona a d icha v i l l a 
nava r ra , chocaron u n c a m i ó n do 
un vecino del mismo Caparroro 
y u n tur ismo, conducido por L u i s 
Leache, de 56 a ñ o s , vecino de 
Pamplona, resul tando heridos el 
ci tado conductor y sus acompa
ñ a n t e s , T o m á s Palacios, de 69 
a ñ o s , na tu ra l do M o l i d a y veci
no do Pamplona y A n d r é s Pala
cios, sobrino del anter ior , de l i 
misma vecindad. E n grave estado 
fueron conducidos a l Hospi ta l 
p r o v i n c i a l — C i f r a . 
OBREROS SEPULTADOS EN 

UNA M I N A 
Jerez de los Caballeros. — En 

una de las g a l e r í a s de la m i n a de 
San Gui l le rmo se produjo u n 
hund imien to a 45 metros de p ro 
fundidad, quedando aprisionados 
dos obreros. Inmedia tamente se 
in i c i a ron los trabajos de salva
mento, y d e s p u é s de cinco horas 
de a c t u a c i ó n fue sacado con vida 
Domingo Mulero Parra , de 27 
a ñ o s , cuyo estado era g r av í s imo . 
El otro productor, Ci r i lo M é n d e z 
Salguero, de 50 a ñ o s , no pudo ser 
e x t r a í d o a pesar de los esfuerzos 
que se e s t á n realizando i n i n t e 
r rumpidamente por las dis t intas 
brigadas de obreros.—Cifra. 
MUERTO POR DESPRENDI

M I E N T O DE U N M U R O 
Mieres. — A l producirse el des

prendimien to de un m u r o fue a l 
canzado de lleno por el mismo el 
obrero R a m ó n López Bolado, de 
33 a ñ o s , casado, na tu ra l de San
tander y vecino de A b l a ñ a , el 
cual quedó muerto en el acto. E l 
hecho se produjo en el Centro 
M e t a l ú r g i c o de F á b r i c a de M i e 
res.—Cifra. 

h u e v o s r e g a l o s ' 

p a r a e l f e s t i v a l 

a b e n e f i c i o de ] 

" s i l o d e 

H e r m a n i í a s 
A diez dias fecha de & 

l e b r a c i ó n del t radic ionalV5" 
t i va l t a u r i n o a benefirin • 
Asilo de Ancianos D e ¿ ° ú*] 
rados. festejo que organ 
anualmente la AsociacicK11 
la Prensa y D l A R m ^ 
BURGOS, con el pa w ^ 
de la Caja de A h o r ^ 1 ^ 
Circulo siguen íios t r aba iVÍ?1 
p r e p a r a c i ó n del cartel rip . e 
gran fiesta de caridad J r * 
la que se cuenta ya con 
liosos ofrecimientos qu? I a ' 
r á n u n a vez m á s . a aquéíf; 
ex elevado rango que mere*" 
para corresponder a la e í* 
rosidad del púb l i co b u r e í u " 
en favor de t a n beneml r ; 
Centro benéf ico . iemerito 

Entre tanto , es grato con 
signar que se han recibiH; 
nuevos regalos para el Sor 
teo que ha de e f e c t u a r á „ 
beneficio del público « J 
asista al festejo. 116 

En la r e l ac ión hemo^ ^ 
i nc lu i r los ú l t i m a m e n t e m 
bidos, que son los siguiente • 

Una caja de doce pastillas 
de j a b ó n Apolo, enviada po 
D r o g u e r í a Evelio. pur 

U n ba lón Ariete cuero dn 
nado por Hijos de Riu 

Y u n calentador y ' Un„ 
plancha e léc t r i ca , donadn. 
por VACELSA. uun^clos 

Teniendo en cuenta el 
t iempo que aun resta ha<?H 
el d í a 7 de Agosto, en S 
se celebrara e l festival nn 
cabe duda que cabe a u g u n í 
que l a l i s ta de regalos será 
como todos los años , amplia 
y c o m p r e n d e r á muy diversos 
y valiosos objetos, capaces 
por si solos de despertar el 
i n t e r é s del púb l i co . 

Por l o d e m á s , no fa l ta rá en 
el festejo n inguno de los clá-
sicos alicientes de- que está 
rodeado y sobre los cuales 
hablaremos ot ro d ía . 

Llame ai teléfono nú-
m e r o 4700 solicitando 

información de 

• 

f r l i o r l o i "PíUCIor 

A Y E R E N V A L E N C I A 

Valencia . - • Cuarta de .feria. 
Lleno. Toros de d o ñ a Mar ía Tere
sa Ol ive i ra , do mucho peso y que 
dieron buen juego. Tarde caluro
sa. L u i s Migue l • 'Domingiiinv es
cucho ovaciones en su primeio. 
E n el o t ro hizo una faena variada 
y a r t í s t i c a . Media estocada_y des
cabello a l cuar to golpe. El toro 
tarda en caer y suena un avise. 
Apausos y pitos. Gregorio Sán
chez oyó aplausos en los dos. Jai
me Ostos. o v a c i ó n , petición de 
c:eja y dos vueltas en su primorc 
En el ú l t i m o hizo una faena muy 
torera y t e r m i n o de un pinchazo 
y una estocada enter?.. Ovación, 
dos orejas, vuel ta y saludos. 

E L E S T A D O D E l i l 
D I E G O P U E R T A 

Tudela . — E n las primeras ho
ras de la noche ha sido facilita® 
en !a c l í n i ca de San Francisco 
Javier el siguiente parte facultati
vo, correspondiente al estado coi 
matador do toros Diego Pticna, 
que resulto cogido en la corrida 
de! pasado d ía 25. 

" E n el d í a de hoy se ha levan
tado el a p ó s i t o , apareciendo 
heridas operatorias con un as
pecto n o r m a l , movilizando J 
drenajes. E l herido se encueiura 
muy animado, y dentro de la gfj' 
vedad de su estado ha experirnei 
tado una notable mejor ía . 

l iec íentem^nte , el ministro de la 
Vivienda, señor Ssinchez Arjona, en 
declaraciones a la Prensa ha des
tacado la transcendencia del decre
to-ley aprobado por el Gobierno, en 
el Consejo de ministros del pasado 
día 14, decreto-ley relativo a con
cesión de exenciones fiscales a las 
inversiones para construcción de 
viviendas. 

E l señor Sánchez Arjona, entre 
otros temas de sujíestivo interés, 
destacó la necesidad de llegar a una 
revisión de la ley de arrendüinien-
tos urbanos. Y he aquí que, sobre es
te problema, de tanta importancia, 
en todos los órdenes, puntual izó al
gunos extremos del m á s hondo al
cance. 

Así, después de subrayar el se
ño r Sánchez Arjona su preocupa
ción constante por la revisión de la 
legislación de arrendamientos ur
banos, ha destacado la precisión de 
llevarla a cabo, por muy diversas 
razones, entre ellas y en primer 
t é rmino la de llegar, en. ese. aspecto, 
a mi panorama de equilibrio justo 
y social, que exige realizarlo de un 
modo urgente, pero sin precipitacio
nes. 

No olvida el ministro lo delicado 
del problema y los nmchos inte
reses en juego, pero, a su juicio, de
be considerarse también los múlti
ples beneficios que «le su resolución 
han de derivarse. Así, no se trata 
de medidas unilaterales que puedan 
perjudicar a un sector en favor de 
otro, si no de encontrar el justo 
medio y equilibrio <le modo ecuáni
me en beneficio de la totalidad del 
cuerpo social. 

Como en las demás actividades de 
la economía nacional —dijo el mi
nistro— en los arrendamientos ur
banos liemos de tendor landi iñi ¡i 
una liberación, a una. supresión de 
trabas, de modo gue actúe el libre 
juego de lu InverBldn sin o i rás res

tricciones que las exigidas per^ 
fenómenos do carácter excepc 
que se produzcan, , 

Por otra parte, esa revisión « 
decisiva para que de nuevo y 
tendencia firme se fomente ' » | 
versión inmobiliaria urbana ? £ j 
beración del régimen de los & 
damientos h a b r á de r e a l i ^ ^ 
estrecha coordinación • con ^ . ^ Í 
nes de nuevas viviendas, ^ .,,,¡¿1 
en cuenta la capacidad eco 
de los arrendamientos y b]eS. 
bllidad normal de los ¡nm „fCocÍ 

.Más aún . Siendo, como es, P ̂  $ 
pación del Ministerio ac .e ¿otl 
conclusión de viviendas, es _¿pjia 
asimismo que las medidas 
das, en orden a una ma?0litoSl liu
dez en la concesión de ere< >jj£ 
bílitación de recursos ^^¡aa'1'" 
mos y demás t rámi tes y ¿ecáPl 
crediticias a los propulsores ^ j t 
trucción de viviendas esta ^ 
dos a producir un fuerte mu ¿ni
el ritmo de construcción, «J qiif 
mámen te había descendido cl 
ahora, con esos estími'¡()S • IF P̂ ' 
la posible revisión de renta 
v a r á nuevamente, para (i' , 
da a las necesidades n80'0.".^ J 

En síntesis, pues, el ,n' ' iir.< 
l a Vivienda ha planteado >• ^ 
cia de esa revisión, per0 rH"': 
do equilibrado y j"^0' «9 r ' 
de a los profundos estudios • ^ 
llzados por e! Ministerio m 
cia y el Departamenlo Q ^ 
el señor Sánchez Arjona. lf? ; 
a la reforma de la vl8enZ^ñ 
Arrendamientos Urbanos, );¡ r 
dola y atendiendo » la J ih**** 
tensión de los sectore* & ñ 
concurrentes en la i"»1 . 
clr, conforme afir'»'",,,,,sS(0 ,,1 '̂.,, 
teniente, buscando el î o f 
equilibrio social, ^ " f ' ^ o e 93 
da l v garant ía firnm 'h • ^ 
dlda resullará eenánime- i . ^ . r 
y fecunda, en l«»«l,,s w ' 
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S í , B u r g o s n e c e s i t a s u « p l a y a » 

0 m i s pisc inas u n Goniormar su c a r á c t e r de c ladai l ueranleea 
Madrifl. (Servicio especial pa-

trocinado por Cervezas "E l Agui
j é ' ) . — Las vacaciones deportivas 
nUe ci cronista se habia auto-con-
c-dulo apoyándose en ese parén-
tesis abierto por las calurosas jor
nadas que estamos atravesando, 
vamos a interrumpirlas con un 
•• motivo de veraneo" burgalés vis
to desde Madrid. 

nullia en nosotros el deseo de 
trasladar a las cuartillas el tema 
debatido con un madrileño hace 
escasos días ; pero la intención 
IniciaJ iba siendo superada por ia 
pereza, nacida un poco por la la-
vjuid dimanante de estos íuer-
ies calores estivales. Mas hete aquí 
que él amigo José Maria San?, 
Erlones, a quien el título de gran 
valedor de la playa de Bureos te 
viené pequeño, ha puesto con su 
reCleftte articulo aparecido en 
••Diarlo de Burgos", no ya el de
do en la llaga, sino en mi ador-
UlQCicla intención de hace unos 

días- i ••-'i . . 
l'orque de lo que yo quena ha-

bí» escrito — y ya he hecho pú-
l/lica confesión de m i pecado ca-
pítál de pereza— era sobre la ne
cesidad que Burgos tiene de su 
••piaya". Y conste que al abogar 
por olla no iba a hacerlo obede
ciendo a un impulso personal 
—aunque son muchas las ocasio
nes en que el que suscribe ha sen
tido esa falta— sino por algo más 
s>rñV0, puesto que al coincidir en 
cierto lugar y con determinado 
señor que circunstancialmcnte se 
enteró de mi naturaleza burgale
sa, surgió el tema de Burgos, de 
su'belleza, de su historia y de sus 
rosinilidades veraniegas, a las qué 
por su parte y según confesión es
pontánea habia renunciado por no 
encontrar lugar apropiado don
de bañarse. 

Conste que no hago más que 
transcribir,, en síntesis, sus im
presiones y manifestaciones que, 
en lineas generales, eran éstas: 
Tienen la piscina do la Ciudad De
portiva; pero juzgo innecesario 
decir que ella por si sola es insufi
ciente para una población que se 
acerca a los cien mil habitantes. 
El rio, me decía, es inútilizable en 
Su actual estado. Primero, porque 
a! no estar sometido a ninguna 
regiiaéión, no se encuentra un 
soló embalse o "poza" adecuado 
pará el baño o natación; segundo, 
porque el suelo de grava y maleza 
eritr'emézclada, le hace desagrada
ble y no peligroso por su escasa 
profundidad y tercero, porque an-
te la falta de todo o casi todo con-
troí en sus márgenes prolifera el 
• viunherro" que impide ia presen
cia por aquellos lugares de un pa
dre que con sus hijos sólo aspira 
a Ja práctica do costumbre tipica-
mente social e higiénica, cual es la 
del baño al aire libre. 

Por este motivo —continúo re
sumiendo la conversación— yo he 
inurnunpido mis veraneos en 
Burgos, que por mi parte eran 
breves; pero que por lo que sé re
fiere a mi familia eran más pro
longados. Y os una pena, porque 
para j . - ; , cornó los que so iniciun ©ñ 
la "Quinta", cont inúan por ia 
"Fuente del Prior" y culminan en 
"Fuentes Blancas",'con sus pina
res circundantes, os difícil encon-
traries en ninguna otra capital. 
Lp que le falta es el complómen
lo del agua para e! baño en debi
das condiciones, pese a darse la 
paradoja de que el rio discurro 
precisamente por aquellos mismos 
lugáres. ¿SI no una playa, de cuyo 
proyecto he o ido hablar alguna 
vez, no podrían habüitarse ai 
menos unas piscinas anexas al rio, 
en las imnodiaciones de la "Fuen
te del Prior" o "Fuentes Blancas", 
de poco coste y que cumplieran 
su función con toda dignidad, di
vidiendo Incluso, si lo estiman per-
tienente, las mujeres y caballeros 
.V las infantiles? 

La opinión de esto hombro en
cariñado con Burgos, que he pro
curado sintetizar en el párrafo 
anterior, creo que está sobrada ele 
razón. Y lo que os poor su deser
ción del veraneo en Burgos no hay 
Que estimarla como hecho aislado, 
sino como síntoma. Hoy el día, el 
veraneante busca la conjunción 
«el monto y del agua. El monte lo 
tiene nuestra querida ciudad con 
todos esos parajes maravillosos 
"e ja "Quinta", "Fuente elel Prior" 
y "Fuentes Blancas", además do 
esa nueva zona verde que ha sur-
|ielo en el "Castillo" y "Cerro tío 
feian Miíuel" que también ofrece 
extraordinarias posibilidades pa-
^ una buena piscina. 

En fin, creo que esto os un pro-
'Vema que el Municipio debe con
siderar a fondo. Nada de dejarse 
vencer por las dificultades inicia
les que el proyecto, como todos, 
íiv, tencr y dúo ahora se estima-
^ n como derivados de una insufi
ciencia económica y de unos mo
mentos considerados como poco 
•ntos para inversiones. ¿Por qué? 
M momento de hacer inversiones 

P ei^nre es bueno, si el negocio es 
íc 0 conveniente para la co-

ecuvidad. Y conste que la habl-
uicion do una "playa" o de algu-

¿r\ b'scinas, seria asunto de pro
nto rendimiento para la ciudad, 

u f f el Sindicato de Hostelería y 
j^sta para la iniciativa privada, 
-e una conjunción de esfuerzos 
¡'¡hi n arbit-rarse soluciones tan-
u'm^-qUo has,:a el momento y sis-
^ '"át icamente, durante años, han 
•Sl(Jo negadas. 
sor íl,^!11 una cuestión que debe 
mn edltada y estudiada con áni -
re?h í P^f'indizar en ella y no de 
Biirín • •CjCl)ro Sl1 consideración, 
tr, . ,„ tiene ya en verano un cier-
v I>ñciue que le prestan las ju-
Üciao i0? universitarias de las M i -
rar?f Aoroñs. de lo Cursos de Vc-
rcnp'i su coIún¡a habitual ; pero, 
to1 '̂1'1;05. le falta ese comp'.emen-
baño 8aros adecuados para el 

n i n o í ^ 4 ® ne preconizamos 
Z o n ™ a prornAcuidad. Habiltense 

lus dedmuadas para cada sexo,' 

bien en la playa o en piscinas; i 
pero de cualquier modo un baño 
regulado y controlado sería mejór ] 
que ese espectáculo primitivista! 

que en los días de fiesta y canícu
la ofrecen las márgenes del tran
sido rio y con menguaelo caudal. 

ARQUERO 

J . S A N J I A U 

C e m e n t o P o r t a d , 4 8 p e s e t a s s a c o 

F r í o r e c i b i m i e n t o a l a s e l e c c i d s 
e s p a ñ o l a d e f ú t b o l , e n B a r a j a s 

L a f u e n t e C h a o s : « L a g i r a h a s i d o 

u n é x i t o d e p o r t i v o , n o a s í e c o n ó m i c o » 

A r g e n t i n a d e v o l v e r á l a v i s i t a p r o b a b l e m e n t e e n F e b r e r o 

Madrid.—A las ocho de la tarde 
ha llegado a] aeropuerto de Bara
jas la selección española de fútbol 
que ha jugado cuatro partidos re
cientemente en América del Sur. E l 
recibimiento ha sido frío. Aparte de 
los directivos de la Federación no 
había en Barajas la masa tradicio
nal de aficionados que esperan a los 
jugadores en sus giras triunfales. 

L a C E V E Z A d e M a d r i d y d e E s p a ñ a 

¡ E X I J A L A E N B U R G O , 

Mañana celebrará el Burgos 
su asamblea general de soci os 
R e u n i ó n d e l a d i r e c t i v a d e l J u v e n t u d 

A t l e t i s m o 

a n a r 

ios m m u u ia i iof lÉs 

i ! ¡ i o r t a o t e i le los 

T o m a r á n p a r f e / o t mejores 
afleias de cac/a especiaHdad 

e n n ú m e r o de doscientos 
Barcelona.-— Barcelona será el 

escenario de los más importantes 
campeonatos nacionales de atle
tismo registrados en los últimos 
años, dada la proximidad do la 
Olimpiada y la part icipación do 
doscientos atletas, los mejores en 
cada especialidad rio las pruebas 
de que consta e! programa. 

Es do destacar la part icipación 
de Amorós, actual "recordman" 
de los diez kiloim-tí-o.s, que uún 
no teniendo marca ucrcdilada en 
la actual temporada por no ha
ber tenido ocasión do correr di
cha prueba, ha sido invitado. . 

Todos los atletas pa r t i c ipa rán 
con la camiseta de su actual 
club y el programa de pruebas 
es el siguiente: Día 30, barra, f i 
nal; cuatrocientos vallas, semi-
íinalos; longitud, final; cien, se
mifinales; disco, f inal ; tres mi l 
obstáculos, final; ciento diez va
llas, semifinales y veinte kilóme
tros, final. Por la noche del mis
mo d ía : pértiga final; poso, f i 
nal; cuatrocientas libres, semi
finales; cien lisos, final; cinco 
mil , f inal; ochocientos, final y 
doscientos, semifinales. 

Dia 31, pruebas finales de al-
tura, jabalina, ciento diez valla.s, 
cuatrocientos lisos, doscientos l i 
sos, martillo, triplo salto, cuatro
cientos vallas y diez mi l lisos. 

La Junta Directiva del Burgos 
ha decidido fijar la focha do ma
ñ a n a para la celebración de la 
asamblea general do socios, que 
tan necesaria se hace para sa
tisfacción de todos. 

En ella se t r a t a r á n muchos e 
interesantes asuntos, do acuerdo 
con un orden del día, que pue
do establecerse asi: 

Exposición, a cargo del Señor 
Preciado, de la labor Ilevad.i a 
cabo durante el año. 

Exposición del desarrollo eco
nómico del Club en esta tempe
rada, que será hecha por el te
sorero, señor Estcbanez, facilitan
do toda clase do aclaraciones que 
sean precisas el mismo señor Pre
ciado. 

Situación económica actual del 
Club. 

Soluciones económicas con vis-
la.s ai fuuiro. (A este ¿e$f)BCto Se 
tiene prevista una visita a las 
primeras autoridades locales). 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
Calidad y garantía en 

frigoríficos 

V i l l T r o f e o C a j a de A h o r r o s 

M u n i c i p a l 

Partidos y árbi tros para las 
próximas jornadas: 

Viernes, dia 29.— Campo: Club 
Ciclista Burgalés. A las 6,30, San 
Lesmes J. A. C. - Vacaspar. 

A las 7,30, Leones JOC -Pe-
drusko. 

Domingo, dia 31. — Campos: 
Ciudad Deportiva "Dos de Ma
yo". A las 10, Vacaspar - Cucu-
drulus; Sr. Hermosilla I con Gi l . 

A las 10, San Lesmes J. A. C. -
Leones J. O. C ; Sr. Domingo con 
Balbás. 

A las 11, Castilla - Pedrusko; 
Señor Domingo con Arnáiz. 

Lunes, día 1 de Agosto.— Cam
po: Club Ciclista Burgalés. A las 
6,30, Olímpico San Lesmes - Pe
drusko. 

A las 7,30, Castilla - San Les
mes, J. A. C. 

NOTA—La reunión semanal 
de la Federación se celebrará el 
próximo 1 de Agosto on el Veló
dromo del Club Ciclista Burga
lés, rogándose a todos los equi
pos juveniles estén representados 
por medio de un delegado. 

Los mejores propagan
distas del 

Frioorincoi " m o r 
n u e s t r o s c a l e n t e » 

Infórmese 

«ELDELEXITO». Pre
cio 9.000*00 pesetas, in-

cluído i m p u e s t o s . 
Capacidad 100 úmJS. 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

El 

al 

ió 

3 - 2 
Esta tarde, el sábado y el domin

go seguirá disputándose el X I 
•Trofeo Excmo. Ayuntamien t o de 
Burgos. Hasta la fecha, el puesto de 
campeón, con el resultado de ayer, 
está muy disputado. 

E l partido jugado entre los equi
pos del Club Ciclista y Estudiantes 
de L a Salle, estuvo tan igualado 
que hasta el último minuto nadie 
podía imaginarse el resultado. 

E l señor Pradera alineó a. los equi
pos. Club Ciclista: Moté, Ordax, F a -
dón I (1), Cantero y Fadón 11 (2). 
Por los Estudiantes: Easail, Basail 
I I , Vicente, Mijangos (1) y E n r i -
le (1). 

E l primer tiempo terminó con 
empate a cero. E n él los porteros 
estuvieron muy bien, controlando 
todas las bolas y manteniendo las 
porterías imbatidas. 

L a segunda parte se Üugó a más 
fuerte tren, pero con ¡un descon
cierto total en las jugadas. Todos 
los jugadores parecían edmo si estu
vieran exentos de compsüeros y el 
juego individual continmó hasta el 
final. 

Inauguró el marcador Fadón, en 
fuerte tiro de media distaaicia y lue
go su hermano pequeño, af rovechan-
do despeje en corto de Easai l , cla
vó en la red el segundo. Ileácciona-
ron los «Estudiantes» y flue Mijan
gos, en jugada personal, el! que mar
có y más tarde este jugaidor cedió 
desde el comer a Enrile, que se en
contraba bien preparado i ' puso el 
partido a dos tantos. Todo parecía 
iba a quedar así y faltandjo un mi
nuto, c-1 diminuto Fadón, con la ha
bilidad que le caracteriza, dió el 
triunfo a su equipo ai pone.1: el mar
cador on 3-2 . 

Esta tarde, a las siete y media se 
enfrentarán Educación y '.Descan
so y Club Ciclista. E l sábat'.o, a la 
misma hora, M. A. U. - Est't'.diantes 
y el domingo, a las once y media 
de la mañana «M.A.U. - Educación y 
Descanso. 

Este interesante torneo set juega 
en Zatorre, en la pista de ptatihaje 
de la Caja de Ahorros del (CírcÚIo 
Católico, siendo la entrada lijbre. 

Proyectos inmediatos y futu
ros. 

Como es natural, a esta asam
blea, que tendrá lugar en el sa
lón de actos del Círculo Católico 
do Obreros, están invitados todos 
los socios. Y es alli , precisamente, 
donde deben exteriorizar sus opi
niones en voz alta, para reme
diar todos los errores on que se 
haya podido incurrir por ambas 
partos. 

En esta reunión se concretará, 
entre otras cosas, si procedo o no 
cobrar el carnet do Julio y Agos
to. Se pqdrá saber, por . ejem
plo, que las conversaciones con 
Fraile se han "enfriado" porque 
su fichaje puede suponer un des
embolso de quince mil duros... 

En fin, que afición y directiva 
üenen ganas de hablar y ma
ñ a n a será la ocasión de hacerlo. 
Que nadie se lamente después, 
si no lo hace. 

Para satisfacer, de momento, 
la curiosidad de muchos aficio
nados, damos a continuación los 
nombres de los jugadores ficha
dos por el Burgos y la situación 
de todos los que figuran en plan
ti l la. 

Porteros: Pacheco, Asen jo y 
Aguirrc. El primero tiene con
trato en vigor. Los otros dos se 
incorporarán tan pronto como 
regresen del permiso mili tar que 
están disfrutando. 

Defensas: Monasterio, Pes taña , 
Carmelo, Charos, Roy. El prime
ro renovó contrato y los restan
tes son de nu^va adquisición, se* 
gún hemos ido dando cuenta en 
di as anteriores. 

Medios: Juez, Rosque y Zama-
•nillo. El primero tiene contrato 
en vigor; los otros dos le han 
renovado. 

Delanteros: Girón. Martínez, 
Fausti; éstos, fichados úl t ima
mente. Angel, con contrato en 
vigor; Argos, cedido por Osasu-
na; y Ceballos, con todos los t rá 
mites práct icamente ultimados 
para fichar. 

Resta por hacerlo con un buen 
delantero centro, para lo cual se 
vienen realizando activas gestio
nes. 

M a ñ a n a mismo indicaremos la 
hora riue se fije para la celebra
ción de la asamblea. 
DEPOJRTIVO JUVENTUD 

, Ayer celebró la directiva del 
Deportivo juventud su acostum
brada reunión semanal, en la que 
fueron tratados diversos asuntos 
de carácter interno, relacionados 
con la marcha del Club. 

A la reunión asistieron.dos j u 
gadores de los que esperamos for-
mea en el conjunto blanquiver
de, con quienes se cambiaron im
presiones, que no debieron dar el 
fruto apetecido, toda vez que al 
final de dicha reunión no nos 
confirmaron su fichaje. 

La mejor suerte de la 
Tómbola Diocesana no está 
en el regalo que te llevas, 
está en la caridad que dejas. 

E l F r i g o r í f i c o 

' T A L A C I O S ^ 
es s i l e n c ió so 

Funcionamiento garan-
zado por seis años 

Causa: la derrota sufrida el domin
go último frente a Argentina por 
0-2. 

E l avión aterrizó en la pista de 
«provincias». Los expedicionarios 
fueron trasladados al edificio pro
vincial en autocar y allí fueron reci
bidos por miembros de la Delega
ción nacional de Educación Física 
y Deportes, con su secretario señor 
San Román, en representación del 
señor Elola; don Dionisio Martin, 
vicepresidente do la Federación E s 
pañola de Fútbol; don Javier Ba
rroso, presidente del Atlético de Ma
drid y otras representaciones depor
tivas. 

Puestos al habla con el presidon-
Te de la Real Federación Española 
de Fútbol; manifestó que la gira ha 
sido un éxito deportivo, no así eco
nómico, ya que de los cuatro parti
dos disputados, tres se han ganado 
holgadamente y en uno sólo se ha 
conocido la derrota y ésta debido, 
en parte, a la gripe sufrida por nu-r 
merosos miembros del equipo que, 
aunque jugaron, estaban faltos de 
forma física, cosa que se puso do 
manifiesto a los quince minutos de 
iniciarse el juego. 

E n cuanto al aspecto económico 
de la gira, el doctor De Lafuente 
Chaos, declaró que ei motivo prin
cipal fue la celebración del partido 
en Santiago de Chile a beneficio de 
los damnificados por los terremotos 
últimamente registrados en el Sur 
del país y que los restantes encuen
tros se disputaron con el único y 
exclusivo fin de aprovechar el des
plazamiento de la selección. E l pre
sidente de la Federación no concre
ta el éxito o fracaso económico de 
la gira, pero es seguro que puede 
que lleguen a unas trescientas o 
cuatrocientas mil pesetas las pérdi
das de la misma. Al preguntársele 
si España se resarcirá de estas pér
didas en las devoluciones de visita, 
el doctor De Lafuente Chaos con
testó que es muy probable que así 
sea, pero que es una cuestión de 
menor cuantía ya que se ha cum
plido fielmente el objetivo que im
puso el desplazamiento del equipo 
nacional a América. 

Explicó después que durante la 
estancia de la selección en América 
recibió constantes ofertas del Bra
sil, Ecuador, Paraguay y Uruguay, 
alguno do cuyos países realizó ges
tiones directamente con Madrid pa
ra que la selección española, cele
brara un partido en estas naciones, 
pero que todos estos ofrecimientos 
ftíéroh rechazados porque a la sa
lida de la expedición de Madrid ya 
se había concretado que solo había 
de jugarse cuatro encuentros; los 
celebrados. 

Añadió el presidente que en to
dos los encuentros que disputó E s 
paña en América se batieron los re
cords de recaudación. 

Dijo que Argentina devolverá la 
visita, muy probablemente en el mes 
de Febrero y que Perú desea des
plazarse, pero que todavía no han 
sido concretadas las fechas del po
sible encuentro. 

E l guardameta de la selección es
pañola, Ramallets, se jnuestra sa
tisfecho del viaje y dice que el equi
po nacional ha hecho todo lo hu
manamente posible por vencer y que 
si ha perdido no deben ser culpa
dos los componentes del «once». E x 
plicó que el primer tanto argentino 
fue marcado en claro fuera de jue
go y que, el segundo, se debió a un 
fallo garrafal de Segarra en balón' 
bombeado de la derecha, que per
mitió a Sanfilippo rematar a pla
cer desde cuatro metros de la puerta. 
G A R A Y IGNORA SU TRASPASO 

Madrid . — E l defensa central del 
Atlético de Bilbao, Garay, a su lle
gada a Barajas, ha manifestado que 
no sabe nada en absoluto sobre los 
rumores de su traspaso al Barce
lona y que de ser ciertos se entera
rá a su llegada a Bilbao. . 

Garay saldrá mañana con direc
ción a la capital vizcaína.—Alfil. 

El M m m m m i 

A la Tómbola Diocesana de Ca
ridad acuden de continuo cientos 
y miles de personas de la mayor 
variedad, unos con la curiosidad 
de ver lo que hay expuesto, obser
var la frecuencia de premios o 
charlar con una amistad que esta 
vendiendo boletos; otros con inte
rés fijado en la vajilla, en la olla 
exprés, en el "Seat" o en el jugue
te del que se ha encaprichado el 
niño, y otros por dar un donativo 
a1 necesitado y contribuir al sos
tenimiento de las obras de la Cá-
ritas Diocesana, fiados en ese slo
gan que se repite en uno de los 
boletos que no tocan "lo que tu 
das a la Tómbola, Cári tas lo re
coge y lo hace llegar al necesita--
do". 

Lo que TU DAS. Me agrada mu
cho pensar en este TU, es decir 
en la personalidad. Es curioso ob
servar a cualquier hora io diver
so que es el público de 'a Tómbola. 
Es el niño que solo pide una pese
ta de boletos, es el soldado que en 
sus ratos libres va a buscar fortu
na, es el desocupado, la señora 
que se fija en la batería de alumi
nio o en el juego de tazas, la pa
reja de novios, el obrero al salir 
de su trabajo, la. señora que al 
pasar se acuerda de entretenerse 
un rato, e! sacerdote, el artista, 
la muchacha de servicio, todos, 
absolutamente todos pasan por 
la Tómbola durante el mes de su 
funcionamiento, y pasan todos y 
todos colaboran porque sin darse 
cuenta evidencian esa realidad de 
que TODOS. ABSOLUTAMENTE 
TODOS TENEMOS ALGO QUE 
COMUNICAR A NUESTRO PRO
JIMO Y TODOS, ABSOLUTA
MENTE TODOS, NECESITA
MOS RECIBIR ALGO DE ESE 
PROJIMO, porque "los bienes 
creados por Dios —dice Pío X I I — 
deben llegar igualmente a todos, 
según los principios do la justi
cia y de la caridad". 

Esto TODOS TENEMOS y TO
DOS NECESITAMOS os el pun
to, es el blanco, es el centro de la 
inquietud social de Cáritas, per-
qüé si heterogéneo os el donante 
no es menos variado el destinata
rio, estableciéndose como en el or
ganismo humano una auténtica 
y real comunicación de bienes, co
municación que ha de ser cristia
na y bienes que no sólo han do sor 
materiales sino también morales 
y sobrenaturales. El hombre, .iun-
to al hambre de pan siente ham
bre de cultura, de religión, "y para 
esta circulación de bienes, que lia 
de ser continua, es necesaria la co
ordinación de todos los medios y 
aplicar en cada uno do los planos 
(nacional, diocesano, parroquial) 
los medios consideradas más idó
neos para conseguir los fines pro
puestos. 

Precisamente en el desarrollo de 
este plan está empeñada la sec
ción social de Cáritas, convencida 
de que es necesario derivar nucs-

F r i g o r í f i c o s 

' T A L A C I O S " 
casi al precio de nevenw 

y consumen menos 

Q U I N T A P A G I N A 

l l w 
tra acción benéfica hacia lo so
cial. La acción paternalista pura
mente benéfica es inagotable, pe
ro también es efímera, es seme
jante a la acción del curandero, 
el cual acude tan solo a remediar 
el mal ya producidó y procura ali
viarlo de manera transitoria, pe
ro sin saber ni poder prevenir los 
hechos, atendiendo a las causas 
que lo están generando. No se tra
ta de un nuevo servicio en orden 
al -dar", puesto que con ello no 
se a tacar ía el mal on sus mismas 
raices. Sustituiríamos de nuevo 
con nuestras dádivas lo que se 
podría conseguir con el propio es
fuerzo de los beneficiarios. Por 
otra parte, la actual evolución psi
cológica del mundo y de nuestro 
propio país exige poner la aten
ción en los servicios sociales, aun
que aparentemente vaya en de
trimento de los benéficos. 

El plan de la sección social de 
"Caritas" Diocesana, como órga
no impulsor, de estas actividades, 
es muy amplio y ambicioso, aun
que de momento y por tenerlo en 
estudio para su inmediata reali
zación podemos concretar en tres 
puntos: 

CENTRO SOCIAL EN GAMO
NAL. Ya conocido de nuestros lec
tores por la reproducción fotográ
fica de la vista pánorámica del 
proyecto. Constituye la corona 
don del complejísimo plan ya ini 
ciado con Ja Guarder ía iníaniil 
instalada en el corazón de la ba
rriada de la Inmaculada. 

TALLERES DE NAZARET, ta
lleros parroquiales de preaprendi-
zaje que a título de ensayo se pro
yecta iniciar en el próximo curso 
en Gamonal, Capiscol y Barria
da Juan Yagiie; y, por fin 

ESCUELA CAPILLA EN EL 
BARRIO DEL CAPISCOL, ÜOñdO 
se instalarán los talleros ames ci
tados, al mismo tiempo que so 
facilita al vecindario de ese po-
puloso barrio !a asistencia religio
sa y el cumplimiento del precep
to dominica!. 

Pa rá conseguir estos propósitos, 
Cáritas cuenta con el beneficio de 
la Tómbola y la caridad de Bur
gos, porque en efecto, si, so ven
den muchas papeletas, la calle se 
alfombra de papelitos azules, pe
ro pensad un momento y haced 
números. Pensad e; plan que e.s 
necesario e inaplazable poner en 
marcha entre todos y veréis que se 
necesita mucho más. El programa 
de la sección social, junto con el 
comedor de obreras, donde dia
riamente durante el invierno co
men por cinco pesetas más de 
treinta trabajadoras, y comple
tar el sostenimiento de la cocina 
de caridad, que, como es sabido, 
facilita también a diario más de 
seiscientas comidas y el resto dé 
secciones de Cári tas: ropero, ver 
gonzantes, claustros necesitados, 
.medicinas, etc., son el destino 
donde van a parar el beneficio por 
la venta de boletos. "Lo que tú 
das a la Tómbola, Cári tas lo re
coge y lo hace llegar al necesita
do". Sé generoso burgalés y acuér
date de tu hermano necesitado. 
Todos tenemos algo que comu
nicar y todos necesitamos recibir 
algo. 

A. O. M . 

E U R R A C A 

i O C l l L I S T A ; 
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Bmfa na « B e a r M ra 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS" 

TARJETAS D E VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS, BA-

, WTDAfí. HrVITACIONlS, I T O , 
'0 G. 

E l Club Ciclista Burgalés ha or
ganizado para el próximo domingo 
una gran carrera ciclista, reservada 
para aficionados de primera y se
gunda categoría, que será puntua-
ble para el «II Gran Premio Caja 
de Ahorros Municipal». 

E l recorrido, que totaliza 130 ki
lómetros, transcurre a través del si
guiente itinerario: Burgos - Villa-
Iría - Quintanapalla - Monasterio 
de Rodilla - Prádanos de Bureba -
Briviesca - Calzada - Cubo de Bu
reba - Quintanaelez - L a Parte -
Cornudilla - Los Barrios - Brivies
ca - Prádanos - Monasterio - Quin
tanapalla - Villafría - Burgos. 

Se dará la salida a las ocho y me
dia de la mañana y se calcula que 
la entrada en la meta, que se esta
blecerá en el paseo de L a Quinta, 
frente al velódromo de la veterana 
sociedad, se efectuará alrededor de 
las doce y media. 

He aquí la cuantía de los premios 
que han sido fijados: Primero, 1.000 
pesetas; segundo, 750; tercero, 600; 
cuarto, 500; quinto, 400; sexto, 300; 
séptimo, 350; octavo, 200; noveno, 
150; décimo, 100. 

A todo corredor que se clasifique 
sin obtener premio, se le abonarán, 
en concepto de dieta. 50 pesetas. 

Al igual que en pruebas anterio
res, solamente puntuarán para el 
<'II Gran Premio Caja de Ahorros 
Municipal.» los corredores locales y 
provinciales. 

E s de suponer que el número de 
participantes sea en esta, ocasión 
tan elevado, al menos, como en los 
precedentes. 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES D B ÍM MUJ1R 

Uel Hospital de BaiTEiit«i 
y Cruz Roja 

ffltwla. 31. — Teléfono, I f f l 

Del Dispensario AníitubeTcnloso 
PUIJrfON - CORAZON - RAYOS X 
Valladolid. 2 - 1.* - Teléfono 1557 

H e r n á e z M o l i n e r 
MEDICINA INTERNA 

FEDIATRIA - PUERICULTÜBA 
BAYOS X 

Santander, 6, 8.* 

V . O J t D A C A R C t U O 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a C 

Vitoria. 20. 1.° — Teléfono, 86€7 

M E D I C O 
Análisis Clínicos 

Sanz Pastor. 4. — Teléfono, 2843 

C, S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio, San Pedro Cárdena , 37 
Consulta: Avell'anos 1. (De 12 a 2) 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.°. - Tlí'no. 3649 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono. 4093 

j x u T i L M ü m m m 

i i * t a s a » m 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL _ RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos: 1047 y 1448 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono, 3048 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. ReyS. Fernando. 3. 2." T. 1446 

O C U L I S T A 
w u t t * m m m j t - T U J A 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 
Plaza de Vega, 36 - Teléfono, 6446 

J . Ñ A C T I M P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Mil i tar . - PULMON Y CORAZON 
Rayos X . — Electrocardiografía. 
Madrid. 14, 2.' — Teléfono, 4168 

E n 
MEDICO - DENTISTA 

San Pablo, 6, 1.' 

A g u s t í n R i v a s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

D E LA MUJER 
Concepción. 14. 2.» dcha. Tel. 3832 

G . R i c a C á m a r a 
partos y operaciones de la mujer 

Consulta de 12 a 2 
General Mola, 12, 2.° izquierda 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOG RAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta, de 12 a Q 
Santander, 15, 2.° — Teléfono, 1683. 



B u r g o e 

mam 
Si ha perdido 

un zorro 
Olomía de \ u encoolraila BB la 

Etóüiadoíes. de 
Madrid (Servicio espec ia l ) .— 

A la larga s u c e s i ó n de e x t r a ñ o s 
objetos que habitualmente s e 
extravian en Madrid, hay que 
a ñ a d i r en esta o c a s i ó n l a p é r 
dida de un zorro. 

K l hallazgo tuvo lugar en la 
Glorieta de Embajadores y co
rrió a cargo de tres personas, 
entre ellas un taxista y un con
tratista de obras, quien e s l o 
vieron deambulando tranqui la
mente por -el referido lugar, 
consiguiendo su captura me -
diante una camisa lanzada so
bre la cabeza del anima!. 

E l zorro se encuentra deposi
tado, en espera de que apare/.-
ca su d u e ñ o , en ©I solar co
lindante a la F a c u l t a d de Vete
r i n a r i a . 

Se especula sobre q u i é n po
drá ser el propietario de dicho 
animal , y a que n i en el Zooló
gico ni el popular humoris ta 
K a l i k a t r e s , d u e ñ o de unos cuan
tos zorritos, han d e n u n c i a d o 
p é r d i d a a lguna do este tipo. 

deiensa pasma en las empresas 
A b r i g o s p a r a p e r s o n a 1 

•La Defensa Pasiva tiene su ór
gano rector que es ia Jefatura 
Nacional, a la qu- corresponde 
dar normas y directrices para la 
protección de las personas y de 
los bienes materiales y cultura
les, para contribuir al manteni
miento de las actividades que 
permitan continuar el ri tmo en 
la producción, en los transportes, 
en la distribución y vn 61 sumi
nistro de los medios que la Na
ción en general y el Ejercito en 
particular reclamen. La Jefatu
ra Nacional tiene elaborados pla
nes de alarma, evacuación, oscu
recimiento, albergue, etc.; mas 
necesita para otros servicios co
mo son los de seguridad, ia cons
trucción de abrigos o refugios 
para personal y equipos, que 
sean ejocutaclos por la parte in
teresada, cuyas obras deberán 
sujetarse a normas establecidas. 

Producida Ja alarma, que po
drá preceder, coincidir o tener 
¡ugar después de la evacuación y 
una vez conseguida ésta, es de
cir, realizado el alejamiento do 
la mayor parte de las personas 
que tuvieran su residencia habi
tual ec grandes contros de pobla
ción, de producción o de comu
nicaciones, queda en pie la nece
sidad de proteger a los que tie
nen que permanecer en sus pues
tos. 

¿Quiénes son los que tienen 
que permanecer en sus puestos? 
El personal no perteneciente a 
quintas movilizadas o en activo, 
comprendido entre los 16 y los 
65 años, que por su cometido es
pecial produce, transporta y ase
gura, servicios de importancia co
lectiva. 

De nada serviría la evacuación 
de los que no prestan servicios 

9 p o r Ruy 

—¿Cómo dice? 

de interés colectivo si se olvida 
la ¿.eguridad de los que prestan 
servicios fundamenta les p ara 
mantener la actividad do la Na
ción. Desatender este aspecto do 
la Defensa Pasiva seria tanto co
mo cuidar las extremidades sin 
preocuparnos de los órganos v i 
tales. 

Las demás fases de la De
fensa Pasiva, alarma, oscureci
miento, evacuación, dispersión, 
albergue, son necesarias, pero re
presentan poco al lado de esta 
actividad fundamental de la De
fensa pasiva, como os la seguri
dad de los que sostienen el ri tmo 
de la lucha. 

La construcción de abrigos es 
la dificultad principal con que 
tropieza la Defensa Pasiva. Con
cebir, hacer estudios, planificar, 
es lo que desde hace años está 
realizando la Jefatura y es fácil 
este trabajo, aun sin contar con 
medios económicos. Lo difícil en 
toda organización humana es dar 
realidad a la palabra hacer. Aqui 
es donde surgen las dificultades 
de toda índole: de concepto, de 
transigencia, de coordinación, de 
posibilidades económicas y de in
tención, de propósito. 

¿Qué pasar ía en una nación en 
la que estuvieran evacuados los 
niños, los ancianos, los enfermos 
y asegurada en cierto modo cu 
existencia, aunque solo fuera 
por Ja dispersión conseguida, si 
los hombres útiles, los que com
baten y los que trabajan, los que 
constituyen Jos pilares firmes do 
Ja productividad, se encontrasen 
sin refugio, atrayendo sobre sí 
Jos efectos de los ingenios enemi
gos? ResuJtaría una si tuación 
tan absurda, tan sin sentido y 
a la vez tan trágica, que hay 
que reaccionar con una expre
sión rotunda: la Defensa Pasiva 
sin refugios es una falsedad. 

La construcción de refugios es 
la piedra de toque de Ja Defensa 
Pasiva. ¿Córno construirlos? Tra
temos de ir concretando diver
sas facetas de tan interesante 
cuestión. 

La misión principal de la De
fensa Pasiva os salvar vidas hu
manas. Si salva una, ya comien
za a ser eficaz su misión. Su as-
pero como esto será imposible, 
conseguir, debe salvar el mayor 
número posible. Respecto a los que 
hacen menos falta, con la eva
cuación y con su dispersión y al
bergue en zonas menos peligro
sas, se habrá conseguido mucho 
para preservarlos de los peligros 
cuyas consecuencias so trata de 
paliar. La necesidad de proteger 
a los que no pueden evacuarse, 
porque tienen quo estar al pie 
del cañón, exige construir abri
gos que protejan contra bombar
deos ligeros, contra gases o in
cendios y contra los efectos de 
la bomba atómica, explosión, 
producción de escombros y l lu 
via radioactiva. 

P o r D. A l f r e d o BELLOD G O M E Z 
Ccrcm! de Ingenieros 

No se puede pensar en cons
truir abrigos que protejan a me
nos de cierta distancia del punto 
Cero, pero la eficacia del abrigo 
es concluyente, reduciendo con
siderablemente el radio de ac
ción de efectos de la bomba ató
mica. 

Si consideramos una bomba do 
80 kilotones, cuatro veces más 
potente que la de Hiroshima, 
equivalente por lo tanto a 80.000 
toneladas de tr i l i ta , viendo un 
cuadro de efectos se observa en 
él que figuran la destrucción de 
cuanto esté comprendido en un 
circulo de 3.2 ki lómetros de ra
dio, sobre el terreno. Pues bien; 
el general de Defensa Pasiva, 
que desempeñaba ese cargo cuan
do so efectuó el experimento en 
Norteamérica, tuvo ocasión de 
presenciar la explosión a 250 me
tros del punto de origen, dentro 
de un refugio en forma de cú
pula, de hormigón armado, de 
16 m. de diámetro. 3 de altura y 
quince centímetros de espesor. 

(Continuará) 

f r i g o r í f i c o s 

- P A L A C I O S ' 
asegura ia conservación 

de los alimentos 

HOY 7'45 tarde y U'15 noche 
UNICO DIA DE ACTUACION 
DE LA POPULAR PAREJA 

F I N I T A R U F E T 

P E P E M A I R E N A CON SU SENSACIONAL 
ESPECTACULO 

m n » 
ALEGRIA - MUSICA 

FASTUOSIDAD 
¡UN ESPECTACULO NUEVO 
DE E X I T O ARROLLADOR! 

PRECIOS POPULARES: 
BUTACAS DE 10 A 30 PTAS. 

(Autorizado para mayores) 

A confusión provocada en el 
* • üODÉo tiene ntUl paralela fue 
ra de dicho país, otra confusión 
parecida referente a la interpreta
ción de los graves trastornos en 
que alli ha desembocado la fla
mante independencia. Una inde
pendencia que se halla por estre-
r.ar, para mayor befa de sus alo
cados promotores. Tal confusión 
no es otra cosa que una evidente 
muestra de lo que puede dar de si 
el mundo actual, cuya nota carac- v 
terística en todos los órdenes es la 
ccnfi -ión precisamente. Ideas, va
lares, principios, conceptos, pala
bras, actitudes, costumbres, todo I H H H H i 
se ha hecho un revoltijo fenome
nal. En vez de claridad y orden 
hay confusión y desorden. Y ahí está como prue
ba la tragedia del Congo, que parece dada a luz 
por una tertulia de lunáticos. 

A propósito de esa tragedia y de cuanto de 
ella se dice o en ella se hace, puede uno re
coger en abundancia piruetas y despropósitos. 
Tristes despropósitos y piruetas, porque al fin y 
al cabo el asunto es muy serio y anda entre la 
casa de orates y la orgía de sangre. 

Algunos, por ejemplo, recriminan ahora a los 
belgas el que hayan dado al Congo la indepen
dencia tan precipitadamente. Quienes alegan tal 
cesa dicen que Bélgica debería haberse mante
nido allí hasta contar el Congo con los suficien
tes elementes indígenas necesarios para mante
ner una administración eficaz. Pero semejante 
acusación "a posteriori" no tiene en cuenta la 
enorme presión internacional que ha caído so
bre las potencias llamadas "colonialistas", pre
sión que ha preconizado por doquier -indepen
dencias a troche y moche. Sin embargo, la ma
yoría de esas emancipaciones eran más o menos 
prematuras. Y la más prematura de todas, la 
del Congo Belga. Algunas voces previsoras lo 
anunciaron así. Se trataba de solitarias voces 
que iban contra corriente, dadas por gentes que 
se exponían a oirse llamar reaccionarios, lo cual 
no borraba el que tuvieran razón. JFrente a esas 
voces se alzaba el clamoreo de quienes en el 
Congo y fuera de él reclamaban la independen
cia con la amenaza de serios desórdenes. Y de
bemos preguntarnos ahora: si el Gobierno de 
Bruselas no hubiese accedido a las demandas 
de los Kasavubu y Lumumba y de los "anticolo
nialistas" de todo el Universo y hubiera lanza
do las tropas belgas contra las rebeldes, ¿qué di
rían a estas horas los mismos que luego de vis
to el resultado de la independencia congolesa 
reprochan a Bélgica el haberla concedido tan 
pronto? ¿No acusarían de cruel y tirano a este 
país y hasta traerían a colación la falseada fi
gura del Duque de Alba, que amañaron histo
riadores tendenciosos, diciendo que algo se les 
había pegad© a los belgas del paso de aquel ilus
tre soldado por su país? 

Bélgica, dígase lo que se diga, no estaba en 
condiciones para resistir al general torbellino 
emancipador. Este es un fenómeno de la época, 
y los trastornos que acarree a su cuenta se han 
de cargar. Como asimismo las equivocaciones y 
desatinos que le han suscitado y acompañan. 
Que son de bulto y bien llamativos. Amén de 
pintorescos, a veces. 

Porque no es mala broma el que Kasavubu y 
Lumumba, tan enfáticos y exigentes al recla
mar la independencia del Congo, hayan tarda-

Por l o a s J o s é P E Ñ & í 

do horas tan rolo en representar un lan 
ble papel. Aparentaban gran competencia 
con su destreza y aplomo iban a hacer rn ^ ^ 
lias en pro de su país, Y al primer env i t í^^" 
ha visto hundidos en la incapacidad, dani5' leí 
los de ciego y sin saber por dónde sé anda Pa' 
suma, como auténticos irresponsables.^^ ^ 

Y qué diremos de la velocidad vertiVino^ 
que el Consejo de Seguridad admitió ai ^ 

J - -kT»-: «J Mlr-

E l F r i g o r í f i c o 

« P A L A C I O S ^ 
producá hielo con el 
mismo agua que a usted 

le gusta 

a n c e m a 24 

como socio de las Naciones Unidas. Parer n*0 
la más elemental prudencia debería acons^f ^ 
semejantes casos el empleo de algunas t>r etl 
cienes: un período de prueba para e x a n i m ^ 
aptitud del candidato. Pues en fin de on la 
no hâ ce muchos años aún había antroníf11^ 
en el Congo. Como si no. Y a las pocas iorn Sos 
la O. N. U. era requerida para que qienl ^ 
etapas enviase al nuevo Estado tropas 
gadas de cortar la ola de desmanes sanerj11^ 
abatida sobre el desventurado territorio y11105 
vuelven a aparecer el Lumumba y el Kasav^ 
para confesar implícitamente su impotencia ^ 
mo estadistas, toda vez que tras tanto blati00, 
se les han ido las riendas de las manos m?"61 
periquete y luego no han dado una a derê 1"1 

No nos olvidemos, por otro lado, de Seku T 
ré, otro petulante personaje que parecía so'U" 
con algo así como ser el Bolívar africano 
político de Guinea, que ha demostrado yj» 
bastante zascandil, dice a Tshome, el de Kataer 
ga que "la independencia de ésta es contrari 
los altos intereses del Congo". Si se hace M 
omiso de que la independencia del Congo *r 
convertida en una entelequia por los proS 
congoleses, la afirmación de Seku-Touré es exa05 
ta. Pero el galfito de Guinea es el menos autoí 
zado para decir tal cosa. Porque él ndsmo Dodi," 
haberse incluido con su. tierra en alguna ot-ff 
nización más amplia del Africa Occidental v 
operando como él, muy bien puede Tshome ha 
cer con su Katanga rancho aparte respecto al 
Congo, cuyo actual trazado sobre el mapa ni 
obedece a otros motivos de unidad que la volnn 
tad belga. Al fin y al cabo Katariga, con floblj 
extensión que Guinea y muchísimos más recur. 
sos, tiene tantos motivos como ella para juear a 
país independiente. 

Para terminar, aquí resulta que sólo la URM 
sabe lo que quiere. Fomenta barullos, discordias 
y pleitos porque de ello siempre puede salir con 
carne en las uñas. En cambio, sus antagonistas 
se dejan hacer y no aciertan a enderezar la mar-
cha de los acontecimientos. La experiencia de! 
Congo es signo bien, concluyente de que algo im. 
portante falla —quizá falló hace tiempo— en d 
mundo occidental. 
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S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e D I A R I O D E B U R G O S 

at i s factor ía tendencia en e 
de los costes de vida 

U Oíalo mím laM oo M M m ioipoMe mi iolmUii 
S e í ü c f e m e s i a t i a s o d e c a r r o s c e n r u e d a s s e n m á i i e a s e i l a p r o v i n c i i d e S e p i 

Desde 25 hasta 25.000 ptas 
En metálico y sin sorteos 

¡Atención a !os millares de premios que 
existen en la campaña cerilla-bengala! 

.''"•'•V-í-

Madrid (Servicio especial).—Ape
nas h a experimentado v a r i a c i ó n el 
índ ice general del coste de v ida en 
Junio pasado. 

In i c iada sensiblemente la tenden
c ia a la baja a partir del mes de 
E n e r o de este año , h a venido au
m e n t á n d o s e hasta representar e n 
los cinco primeros meses alrededor 
del 2,50 por ciento, en r e l a c i ó n con 
Diciembre del a ñ o pasado, s e g ú n la 
e s t i m a c i ó n del Consejo Superior de 
C á m a r a s de Comercio. 

E l ligero retroceso en el a lza del 
0,50 por 100 registrado en Junio, no 
modifica esa tendencia satisfactoria" 
conseguida paso a paso pero f irme
mente. Influyeron en el alza de J u 
nio ú n i c a m e n t e los gastos de al i
m e n t a c i ó n , con 0,74 por ciento de 
aumento, que se explica f á c i l m e n t e 
por las fechas de verano, la espe
r a de las nuevas cosechas y la m a 
yor demanda en lugares t íp i cos de 
m á s influencia de forasteros. E n 
cambio, bajaron en el 0,50 por cien
to los gastos de casa y se mantu
vieron en el mismo índ ice los de 
uso y vestido y diversos. Tampoco 
h a n sufrido v a r i a c i ó n sensible los 
precios al por mayor que registran 
en Junio una ligera a lza dé 0,60 por 
ciento en re lac ión con Mayo. 

E s en este cap í tu lo de precios 
donde los í n d i c e s revelan un soste
nimiento firme y casi invariable 
desde E n e r o del corriente año , pues 
mientras en unos meses se registra
ron alzas p e q u e ñ a s en otros hubo 
bajas del mismo alcance que vienen 
a compensar a q u é l l a s . 

L a s mayores variaciones se pro
dujeron en los precios de los pro
ductos industriales que suben e 1 
1,55 por ciento, en a r t í c u l o s con ex
p o r t a c i ó n en alza de 0,96 por ciento 
y en los precios a g r í c o l a s con 0.67 
por ciento de aumento. E n cambio 
bajaron en 0,38 por ciento los ar 
t í cu los procedentes do i m p o r t a c i ó n 
y el 0,12 los consumos industriales, 
bajas é s t a s que indican una tenden
c ia satisfactoria h a c i a un futuro 
m á s favorable que h a de influir, s in 
duda, en el coste de la vida. 

E N O T O Ñ O C O M E N Z A R A N L A S 
O B R A S D E L A C A R R E T E R A 
D E P E A J E , B A J O E L T U N E L 
D E L G U A D A R R A M A 
Madrid . — E l ministro de Obras 

P ú b l i c a s h a firmado esta m a ñ a n a 
el decreto de c o n c e s i ó n para cons
t r u c c i ó n y e x p l o t a c i ó n de la c a r r e 
tera de peaje del túne l del G u a d a -
rrama, t é c n i c a m e n t e denominada 
variante con túnel en la carretera 
nacional sexta de Madrid a L a Co-
r u ñ a y E l F e r r o l del Caudillo, en
tre los k i l ó m e t r o s 51,650 y 60,800. 
Parece que las obras se i n i c i a r á n 
cu el p r ó x i m o Otoño, p r e v i é n d o s e 
para la e j e c u c i ó n total de los t r a 
bajos un plazo aproximado de dos 
años . 

P R O X I M A R E U N I O N J O C I S T A 
E N B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — E n el p r ó x i m o Otoño 

se ce l ebrará en esta ciudad una 
magna r e u n i ó n internacional de la 
J . O . C . , s e g ú n ha manifestado a su 
paso por el aeropuerto dé Muntadas. 
camino do Bruselas , el c a n ó n i g o 
Card l jn , consiliario Internacional de 
aquellos organismos, quien procede 

de Madrid, donde h a asistido al pr i 
mer Congreso nacional de la J . O . C . 
de E s p a ñ a . 

E l c a n ó n i g o , que fue saludado por 
numerosos consiliarios y militantes 
jocistas, e x p r e s ó su optimismo ante 
el constante y f irme progreso del 
Movimiento jocista, que se h a ex
tendido y a a 92 p a í s e s de todos los 
continentes. 

M a n i f e s t ó su part icular compla
cencia por el brillante é x i t o del pr i 
mer Congreso nacional de la J . O . C . 
y se desp id ió camino de Bruselas , 

/ i 

Espedai t ipo 
MUNICH 

Hormal t ipo 
PiLSEN 

IV! 

previo el anuncio de que volveii i 
Barce lona el próx imo Otoño 
asist ir a u n a importante reuntóa 
de la J . O . C . internacional. 

S E I N T E N S I F I C A E L USO DE 
C A R R O S D E R U E D A S 
N E U M A T I C A S 

Segovia.—En, bastantes pueblos ái 
l a provincia se utilizan carros coá 
tiro de rodaje neumát ico , siguiendo' 
instrucciones de los técnicos pan 
la c o n s e r v a c i ó n de las carreteras. 

Es tos carros, dotados de ruedü 
n e u m á t i c a s , han sido muy bien a» 
gidos por los agricultores que f-
cuentran grandes ventajas sobre M 
antiguos, con llantas metálicas, f 
la c i r c u l a c i ó n por campos a trav« 
sobre terreno arenoso y 
el aumento de precio de las 
n e u m á t i c a s . 

E s t e aumento, sin embargo, 
nido r e d u c i é n d o s e hasta suponer f 
la actualidad unas mil pesetas ^ 
sobre el costo de las ruedas de H*1 
ta m e t á l i c a . E l precio de los.ca"* 
con tiro de rodaje neumático* 
hoy de unas diez mil pesetas y * 
dotados de llantas metálicas 
9.000. Se espera, no obstante. 
diferencia desaparezca en brev«̂  
a ú n resulte inferior el tipo o«. ^ 
rro con ruedas neumát icas an.11 
creciente demanda que de este 
timo e s t á reg i s t rándose en tpo ( 
provincia, que obl igará a 
b r l c a c l ó n en serie de los riúeN • 

S E C O N S T I T U Y E E L 
« C O M I T E D O L A R » E N Í A . 
C A M A R A D E B A R O E I X » ^ 

Barce lona .—En la Cámara ^ , 
merejo americana para Etíp/L p 
celebrado su sealón conatituti^ 
r a el presente ©jw-clcio e l * 
dólar», que, como es â̂ 1 L , , , 
por objeto investigar las poei 
des de aumento de la PIodU jef" 
dó lares para E s p a ñ a . Fue 
presidente Myles Morris. el 

E n t r e otros acuerdos adopto 

EL LEON 
SALUDABLE, REFRESCANTE, 
DELICIOSA/ GARANTIZADA 

organismos a m « n c « j » ^ - ^ ^ 1 . 

l a e l a b o r a c i ó n de un infor" la V 
la necesidad existente para í0p 
v e r s i ó n de m á s fondos en ^ , 
ganda y relaciones p ú W » 0 ^ ^ ! 
mercado americano, para ^ 
turismo americano a Esp ^ 
mismo otro informe B0£ra 
bilidades que ofrece ^ f - ü n » 5 
las grandes f irmas que P1 ]e2io¡ 
viajes a E u r o p a a sus e™ 
sobre las posibilidades " , la3 p*/ 
n a y otras ciudades esP*" y ^ 
la c e l e b r a c i ó n de congres 
venciones celebradas Por 
organismos am«ricaJio3 

CINtí CORDON Ai>asionante estreno 

C I F E S A P R E S E N T A 

ESCORIA DE PRESIDI! 
cen Richard Ba.^hart, Valentina Córtese, Walter ^ 

L a historia apasicnante, conmovedora y alucinante ^ 
presea, que vuelven a la vida 

Sesiones: 5'15, 7,45 y 11 noche 
| | (Autorizada para mayores de 16 años) '^¿S^ 


